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DTEMPO PHILIPI Ir elA. a casa do conslrulor
INFORMA

De 5 a 10 de março participe da
.

I

Exposoção Feíra da Ressacada,
Pecuaria e Agro-Industrial. Vá e

leve sua família e cojjheça o Par­

ique de Exposição da Ressacada.

SI NIE'S1
/

SÃO JOÃO BATISTA

Os industriais de São João

Batista, tem reclamado cons

tarnente, contra os, seguidos
cortes no fornecimento ' de

energia elétrica, o que vêm
causando uma' Série de trans­
tôrnos e prejuízos elevados, à

própria economia do Munici
•

' r ,

pio, O fato prende-se, à falta
de uma e-stação' abaixadora no

Vale do Ri-e Tijucas, onde. to
dos os Municípios e mais ain-
da Celso Ramos, Perequê.' ,

'Porto Belo e Itapema, estão
ligados na mesma rêde do Bal,

neárío de Camboriú, servida
pela Sub-Estação de Cordeiros
em Itajaí.

Rlq DO SUL'

I'
O Grupo Arrôjo do 'Teatro

Amador de Rio do Sul, lnieia-:
rá nos próximos' dias os pre­

parativos para a encenação
de uma nova peça, quando de

sua participação em 'abril pró.
ximo no Festival de São Caro

los, no Estádo de São Paulo. A

mesma peça, que ainda ,não

foi escolhida, será apr.e�e�ta.
da pe'lo Grupo quando dei sua

presençá ,'no V Festival .de
Teatro, Amador dé Santa Ca

tarina', que será realiz�do na

capital do Estado em júlho
do corrente ano.

BLUMENAU
,

Q Instituto Nacional
Educação de Base, está comu

nicando .que, 'a partir, do dia
.�9 de março próximo, estarão
abertas as matriculas para

adolescentes e adultos, que de
,

sejam, matricular-se naquela
entidade. Funcionarão a 'I 'CI, 2;.,

,� 3�, e 4� séries prímárías, seri
do que haverá também um

pré, cuja finalidade é a de

adaptar o aluno ao 59' grau
Os alunos receberão 'Carteiri­
nha de Estudante e, no final

, do' curso-quarta série ..:...J o eer­

tificado de conclusão do cur

so primário elementar. Para

maiores informações, os inte­

ressados poderão dirigir-se à

Secretaria do INEB, à Rua 15

de Novembro 870 - 19 andar
- sala 8.

Eli Héil, �onheeicia artista

eaterinense; estará expondo
na Galeria Açu-Açl.1, de Blu.

menau, no péríodo de 12 de

março a 19 de abril, in�ugu.
rilndo sua íJrimeira promoção
em ,1971., apresentando 15'
obra� de pintura e desenhos.

A mostra contará cem a ee-

I
laboração da Prefeitura Muni.;
cipal de Blumenau e do De.

, partamento de Cultura da Uni·

versidade Fêderal de Santa

Catalrina.
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o seu
p:rogram8

·CINEMA
SÃO .TOSI't

15 _ 19,45 -- 21h4fim
WUr;on Símonal
Jf; SIMONAL

Censura 5 anos

"

17 - El,45
RITZ /

21M,fim
Lando Buzzanca -- Chrlstíne Bar­
clay
OPERAÇAO S. PEDRO
Censura. 14 anos

I

CORAI.
15 - 20, - 2211
Richard Burton _ Oenevíeve
jolcl.
ANNA DOS MIL mAS
Censura 14 anos

>

(
nu-

14 - 2011

,(PrOg"l'alna Duplo)
BRASIL' BOM: DE'BOLA MA-
RÉ AtTI\
Censura lp anos

,

,

17 - 20h
Rocl -Stelger

.

- Clair'e Bloom
UMA SOMBRA PASSOU'POR AQUI
Censura '18 anos'

.

G-LOR.JA·
17 _ 20h
Christopher Lee
A FILHA DIAnOLICA' DE FU
MANCHU
Censura ]4. anos

�A.TA\ .

20h

Rich�rcl parks _ non�ie' nàclelia
BRONSON, O AVENTUREIRO
Censura 1Il anos)

• • • • " " J. SAO JOS}!;
'20h
Pet.er Craves - Barbara
MISSÃO IMPOSSIVEL'
A ,PAMORRA
Censura IA 'anol'l

Bnin
CONTRA

)
/

TELEVISÃO
TV CULTURA Ct\NAL 6

15 horas _' Abel'túra:
'

16 horas _ Cormio Ju,nior
,16h20m -, .Tet JocksoJ).

"

16h45m _ Batman
17h45m _' Elas e Eles
lBh20m - FAde T�le Educaqio
19 horas _' O M�u pé de .Laranja
Lima
19h30m - Bola c:;r. Jogo

'

J 9h35m - Simplesmente Maria.
20h05m -- Bameri.ndus
20!1l5m _ Cfdillha IJivTO
22 "horas -- Cofinn.nce
22h30m _ As Bruxas
23h05m - Hawai 5-V

TV CpLIG;'\DAS CANt\.L 3
15h.55m - Abertura .

16 horas - Clube da Criança,
161120m - O Menino 'Submarino
16h,40m - Seriado de Aventuras
17blOm - Supercar'
17h45l)1 _ Mulheres em Vanguarda
18h20m � TV' Educativa-.
19 horas - Pr6xima. Atr.açãO
19h35m - Telre Esporte \
J 9h45m ,- Jornal Nacional
'10hÕSm ...... Irmãos Corag�m
20J:l�5m _,..:'�ornadas nis EEitrelas
?lh55m - ReporteI' 'GarcIa
22hl0m Assim na Terra Como
no Céu
22h40m Grande qnema

j pp E
. 61 S::iJ

o Aparelho
Ultra Moderno
Alrás ,da Orelha,
Complemento invisível
O menor e mais leve de
todos
De sorri suave e natural
visite, telefone ou escreva,
à

COMERCIAL APEMAC
Rua Felipe Sc.hmidt, 58

,
- 49 andar c.onjunto
401 - Fone 41H! - Floria­
nópoiis - S.C.

,
'

Zury
..

Machado
Foi além da expectativa o cama­

val no Clube .Dozé de Agôsto. Sino
ceramentc não nos é possível des
crever o que vimos em alegria e' an i-.

mação, som contar com gente ímpor
tante, bonita e elrgrínl.f' que. foram
verdadeiros rol iões, 11a sede do' \,'e·
terano Clube Doze. O barle municí
p'al que se réalizou sexta-feira, foi

concorridíssimo, isto prova que dê
.1110 para HIlO, � promocão vem se

'd�'!�'tacahdo com. pleno êxito. No
concurso de fantasias, cutegoria lu­

xo, II! lugar coube a, Osvaldo Gon­

nalves, com a fantasia "Terra de
Sol e Mar", Orlginalidade com a

fantasia "Pirrot Espacial", Jockes
Oliver classificou-se cm 1° lugar.
"Ó� Bruxos" um grupo com fantasiá

o!'igin;ll também foi classificado.

Mielli -o simpático artista da TV
Globo 'estêve cm nossa cidade c hrin­
cou no carnaval do Clube (Jaze. Par

ücuíarrnentc Mielli nos disse, lá
fora fala-se em Santa Catarina, mas

como se' fôsse a capital uma outra
cklado .. Estou realmente encantado.

"TC" é' o vermelhinho que o co­

nhecido cabeleireiro .Tirlio Leon; está
circulando pela cidade.

No Clube da Colina Lira Tênis,
vimos .também uma contageante ani­

mnc;'ão durante os festejos de Momo.
O éat�avalL.no Lira, é na Colina, mas
é chamado o quente.

A ex-Miss Brasil Vera Fischer, no

baile municipal brincou com mini­
fa1ltasia. Causou sucesso, se ela ti­
v�sse usada a mesma atitude no Con·
curso IMiss Universo, 'talvez fôsse
melhor sua classificação.

Já há alguns clias encontra-se em

Joaçaba, em companhia cio sua es­

posa o Presidente du Assembléia Le­

gíslatíva 'elo Estado, Deputado
'

Nel­
son Pedrini,

Kennea Schrnidt, a ex-Rainha do
Lira Tênis Clube, no baile munici­
pal foi coroada Rainha do Carna­
val 71

..

O Senhor Odson Cardoso, num:

gostoso bate-papo, nos disse, logo­
logo darei início a reforma na bar
do Oscar Palace fIotc!.

'

Tenentes do Diabo, Granadeiros
da Ilha e Vai. ou Racha, sociedades
carnavalescas que csegunda-feira estio
verão som seus maravilhosos carros,
na Praça 15, até alta madruga.

Protegidos da Princeza e Filhos
do Continente, com Ruas luxuosas) e

bonitas fantasias, deram aquêle tão

esperado show na Praça ]5.

A Rocca, com aquêle bate-papo do
nosso particular amigo Zeca, duran­
te os dias de carnaval estava sempre
lotadinha. - O clube 6 de Janeiro,
agora em sua. nova {/ confortável se·

de social, deu á seus associados um

anlmadíssímo carnaval. - Com a

boa música de Paulinho estêve sem­

pre mllit� animado durante o carna-,
val, o bar do OJlcar Palace Hotel.

Nelitlnha Moritz muito bem acom­

panhada, brincou 1?0 carnaval usall­

dD fantasias exóticas. - Glorinha J.
Pederneiras foi uma dHS moças bo­
nitas que vimos brincando com Sér­
gio C, Oliveira durante o carnaval.

Dia '12 o Almirante e senhora He·
rick Marques Ca'minha, na sede do
Comando do 59 Distrito Naval, com

.r

" ,

.
-,

�lITI!a recepção vão apresentar despe
didas .a sociedade catarinense.

Os casais Léa c Caelos Krebes, Ne­
ma e Charles Edgard Morítz, multo
an Imados deram presença 110S" bailes

.
de carnaval da Ilha. - Evandro Caso
tro Lima" o campionlsslmo nos con­

cursos de luxuosas fantasias mais
UI�1é1 vez conquistou 1 o lugar em lu­
xo no caf:naval carloca. - Também

quem estava animadíssimo no car­

naval do Clube Doze, era o Professor
Nelson. 'I'cxe ira . Nunes.

Em Pôrto Algre quem promoveu o

bailp lVltlnicipal, que realizou-se na

seele social elo Joquei Clube, :C-oi a

jornalista Gilda Marinho e o costu­
reiro Nazareth.

As paulistas Glória e Aracy Luz,
\

deixaram a capital do trabalho que
também tem bom carnaval, para
aproveitar os festejos de momo no­

clube da coli�a.

Não poderíamos deixar de comen­
tar a tremenda animação dos casais:
Márcio Collaço, Valdir Macuco, Mar·
cílio Medeiros Filho e Luiz Henri­
que Tancredo, durante o carnaval
no Clube Doze.

Denyse e Ricardo Saporiti o [o­
vem casal que deixou a Ilha para
rcQi,lir em Londrina, circuLaram em,

nosso carnavaL

Parabéns aos Diretores da TV Cul·
tura pela ampla cobertura que' deu
o nosso Canal 6, do carnaval da
Il!1a.

Pensamento do Dia:
-

Pensar grano
de.s coisas é o melhor pretesto para
não fazer as pequenas.

QUASIU.1."'1,

Ao saudarmos o 5°, '-ariiv'ers'árfó da admini5tração
esta'mos estourando de orgulho.
depois de revistas as nossas atividades de

1 à09� verificamos um quase-empat�.
Estamos nos sentindo como se' ti\téssemos a ex­

Gov,êrno Ivo Silveira.
é mês de fe'st'as.

nós, não é Governador?

I,

estadual,
Afinal,

periência 'do
Janeiro, - portanto,
Parabéns parla

CE
E;.-J

CAlHA JECONÔMICA ISTADUAI DE SANTA CATARINA

um sistema bancário avançado '"

SANTA CATARINA EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE FLORIANÓPOLIS se'
,

/

Music·a Popular
ANOTA'ÇÕES SOBRE o CARNAVAL

/ \
. .

Depois de uma folguinha' de Carnaval, prá quebrar a' rotina, a gente
esrá aqui novamente, falando sôbrc música popular e assuntos a ela rcJ.a­

. clonados.
,

Escrevo em plena quarta-feira de cinzas e posso lhes garantir que
não é mole não. Durante o tempo em que estive. parado - parado é modo
de dizer "":._, confesso que me desliguei do que estava acontecendo - em

matéria de música - no Brasil e no exterior. 'Não esperem, portanto; nó­
vidades .hoje - a não ser algumas observações sôbre o Carnaval,

I
I .

S(> PARA S,E TER UMA ID1UA.-
I J

Não vôu falar muito sôbre o 'Carnaval de um modo geral - o nosso

jornal esta aí reportando tudo. Mas, mysmo assim,' eu faço questão de sal i­
entar um aspecto muito importante dos bastidores 'elo Carnaval c que serve

para mostrai' quão grande 6 o esfôrço das Grandes Sociedades e elas Esco-
las ele Samba. I'

O presidente de uma das Grandes Sociedades declarou à televisão que
os seus carros começaram a ser construidos há 4 meses. E só; pràticarnente,
com trabalho noturno; porquc

'

grande parte" do pessoal. ;; funcionário pú-
blico.

,<,.
I

Isso é uma parte de tôdas as' dificuldades pelas quais passam aquêlcs
que garantemo -carnava1.'de\nla, "em Florianópolis. "E tem' mais:' como se

não bastasse todo o trabalho e tôda a dificuldade, ainda- há o risco de tudo
ser destro ido' pela chuva ..:...:.. como quase aconteceu êste ano. '

Esses .são 0S .e'ter,nos abnegados ,qlie muito honram a: nossa Ilha.'

MARIA. ISABEL?

Aconteceram coisas interessantes, em matéria de execução pública de
músicas. ,

, '
.

, -Ô
Durante 'à abertura de um dos' carros, não é que' 3' bandinha tocou

"Maria Jsabel" - aquela música super' cri-cri- que há pouco tempo fêz
furor nas ernissôras de rádio? Tocou, sim. ,

Falta de repertório carnavalesco é que não foi. Havia músicas de
carnavais passados:. havia as novas e, melhor ainda, havia as músicas do
l° Fcstival de Músicas ,Carnavalescas - instituido j'ustamente para se ter

músicas em ooasiões como aquela:
"Maria Isabel" não tem nada de espírito carnavalesco e, além do maís,

é música de extremo mau gõsto.

NOS BA.ILES

Não foi aquelas coisas a execução das, �lúsio3's do Festival, nos bai­
les. Um ou outro clube prystigiou as nossas música's, as qU,ais eram tocadas,
TIleSmO assim, um'a vez cu outra.

Quanto ao problerna do Clube 12 com o Universom 99 nem vou err- .

trar em detalhes, porque -todo mundo estâ por dentro do que houve.' No
baile de en6erramênto Dor exemplo; deu até "Fumacê", "Madalena" e "País

Tropic�I". Dá pri se .ter uma idéia!
.

Agora, uma coi,sa foi ba'cana - e q,u� 'l;'em provar como o pe�so,al
estava doidinho para cantar as nossas musIcas: todo mundo cantou Junto
a Canção, do Rewosso, de Mirandinha, tendo por único acompanhamento
a. percussão. Foi uma coisa ele arrepiar.

TELEVISÃO.
\

Os dois canais de televisão -fizeram uma cobertura excelente e acima
de ,suas possibilidades. A Cultur!i" por exemplo, mesmo C?lll equipamento
não definitivo, cobriu o cflrnaval de rua e o dos clubes (Lfra e Doze), em

transmissão direta:
Já a Coli!�adas, embora com equ'ipam�ntp definitivo Ampex, tinha o

problema de o'ão ter tud? i�s��lado. no ?,.übus, ainda'. �as fizeram uma

forcinha e vieram a Flonanoplhs trans,mltlr, levando as lmagens do nosso

Carnaval'a todo o Estado.

QUINTA·FEIRA -' 2S/FEV/71
ÁRlES - Fm dia em que todo cuidado será pouco em assuntos incomuns e nos

C'ontatos COll] estranhos, especialmente pessoas 'complexas e exóticas.
,Se puder, evite tai's pe�soas e tais assuntos. Cuide da Saúde. .

-. "

TOURO - O rlia promete ser intensamente feliz para você de Touro. Boas notí­
cias e colaboração podem ser esperados, pois virão através de anügós e \
colaborado!-es em geral. Um bom np2:ócÍo poderá ser realizado.

.

. . \G1!:MEOS - qualq�er apoio que você de Gêmeos receber agora, trar-Ihe-á com-

pensaçõeS de ordem financeira e profissional. Se é empregado(a) e seu

patrão de Peixes, 'co�te com a sua próteção: poderá receber' uma
• I,promoção.,

CÂNCER - Quinta-feira excepcionalmente promissora para você, de Cân,�er.
Estímulos, elogios e apoio virão de seUs amigos, admiradores, colegas
de trabalho e orien'ta'dores. Fase felii para uma' longa viagem..

/ '

LEÃO - Dia, positivo para voçê. BO,a fase p.u-a consultar médico ou dentistã e

contar maiS com a colabóração de amigos dé Aries e Sagitário. Planos
importantes poderão ser, traçaelos, especialmente no trabalho.

VrRGEM - Bom dia para você obter êxito' profissional. Coritudo, lios contatos
com estranhos, esteja de prevenção. Inimigos' declarados poderão surgir
em Slla vida nesta fase elo ano, Questões domésticas em pauta.

- .. >,

LIBRA- - ótimas perspectivas para suas 'atividades. Hoje você poderá trabalhar
menos e ganhar mais através da maior colaboração que haverá de rece-'
bel' de terceil�os. Nos contatos sociais, manifeste seu otimismo.

ESCORPIÃO.- Dia em que deverá tomar medidas concretas, visando sua esta­
bilidade financeira. A propósito, eis uma boa notícia para você: Escor­
pião está vivendo sua fase mais feliz para os esportes e loteria.

SAGITÁRIO - Favorabilidades para o seu s':)tor doméstico e as relações sociais.
Bo�s notícias poderão ser recebidas pelos jornais, rádio ou am'igos' 'de
Ál'Íes e Leão. Previna-se para aproveitar boas oportunidades. _

CAPRICóR-NIO - Viag-'ms curtas,'::correspondência comercial, assuntos de seu,.

particular interêsse e novas amizades em ·revidência. Conte com a 1>oa
vontade e espírito ele colaboração de nativos de Escorpiao e Peixes.

AQUÁRIO - Pessoas nascidas em Gêmeos e Libra haverão de lhe proporcionar
excelentes oportunidades de melhoria financeira; conte com -elas. Su-

• cesso na vida íntim..a, nos assuntos espirituais e sociais.
'

PEIXES - Cuide do aprimoramento da stia personalidade, enriqueça seus conhe-­
cimentos através de estudos e não deixe para amanhã o 'que puder
fazer hoje. Boas notícias podem ser aguárdadas pelo corre\o ou tele-
fonema. .

, \

]AUTO ESCOLA
BRINHOSA

o endereço certo- para
você aprender a dirigir. Rua
Deodoro, 19 � 29 andar -

sala, 4 - Centro. Rua C�1.
Pedro Demoro, .2.049

, Estrei'to
.

-_I,
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omi e conta
•

D)e
o cônsul Aloísio Pias Gomide concederá .entrevista coletiva à -Tmprensa, às

11 horas de hoje, no' Itamarati. Ná oportunidade! 'O diplomata que estêve sob o

cativeiro dos terroristas tupamaros durante 205 dias, falará sôbre seu sequestro
,8 sua convivência forçada com os terroristàs.· Or:tem o Sr. Aloisio Gomide acom­

panhado da espôsa 'Mal;j.a Aparecida foi .recebfdo. no ttamaran pelo Chanceler Ma­

rio -Gibson Barbosa, ocasião em que reiterou seus ag,radecimentos pelos esforços
das autoridades brasileiras para a sua J;ibertação.

• c , j
,

Pálido, demonstrando can-

saco e vestindo um

desbotado, apesar de

o Cônsul Aloísio .Dias

terno
limpo, r
Gomi-

res.

.
Estou bem

Êles me, trataram bem,.­
foram as palavr�s com' as
'óuais Gomide resú@rtdeÍl '.,à'i(
i�sisi.entes indagações' (1'05
reIÍórteres', ,No seu, rápi(i�,
('ontato COl;n o pessQal ,da

imprensa, êle esclareéeu 'ape,'
nas, que foi

\ mantido -�l\ln,
único cativeira, separado 'dQs
otllx@s 'Funcionários estran-

� geh'os sequestrados:' o' em'

babmdor qritânico Geoffr��
Jackson e à ,1lgrôno:nto ,noI!

te�a�'nericano Çlaude :'Fly.. Afi'
únicas pessoa� com a� quais
,manteve contat081.· em 'se.i�
meses· ,e . meio, foràm s�us
pr'Óprios .'sequ�stradotes. '

'

.

Luz' que Qfusca
- lVI(')st.ràndo ' uma

'0 drama de

meio, qUe teve
num domingo de carna\'al.
foi :mlírcad� . pe'lo, ;\s�sp�n'
se" de �a.rchas ,e ,roútrc1'

rio norte-americano üa Aro­
nán, Antliony Mit�ione: No'
mesmo dia: os' guerÚl:Í�iT(J:�
urugu�ios enviarãm: ê6mu;

, ., r 'I

'nicado ao ,Govêrno, atra:vé�

,d,o vespertinp "EI Diário:'
exigindo a liberdade .de

prioneiros - cu�o número

,seria depois fixado - em

·troca dos seqüestrados.,
, '1� de ag,asto'
"Tem início, no Govêrno

in­

transigente contrário à ne,

-g-ociação, apoiado pelo Mi­

nistro do, Illteriór; o Vice­

Presidente Alberto Abdala

favorável a' uma atitucle

conciliatória.
. 3 de 'agasto
Em nôvo comunicado, os

Tupama;ros reclamam sua

exigência: tod0s os presos

políticos ex"lstentes' no

Uruguai (cêrca de 160), em

troca dos reféns. '

'

1 de agasto ,

'Quando mais .intensa era

a caçada aos seqüestradores
- já entã'O,mobilizados 12

mil homens da Polícia,
Exército, Marinha e Aero

náutica, que vasculhavnrn
/

casa por ca�a -, os Tuna

maros ,invadem o Minstl'rio

da 'Pecuária e Agricultura
e seqüestram o agrônomo
Claude Fly, ameaçando exe
cutá-Io também.

10 de agasto
ÁS 41130m, no bairro de '

La Unión, o corpo de Dan
.

nUI, incenl'i'mdo, dois vPl­

cll1os. 'Tambénr dois b-=I'flS
I

d:mifira
a bomba

,8"0 parcialmente
doS': €'''1 atpnt�dos

.
,O de aaôsto'

o senado brasileiro faz

anrlo aos congressistas Uni

gu?ios. nó sentido de d�s

r!riJic?H�arpm' ,as Doskõps

que. Qenois dp 20 dhs do

sen{iestro.' punham cllda vez

mais em perigo a virl" do

CÔl1�u1. Mais 11m assal1 n, a

lI'm han(lo em Montevidéu
fa7: aumentar o clima de
temor na c::mitál, cuja virla
noturna plll'Oll. Os' ,tupa"
ín-aros mantinham-se' em

silêncio.
21 de agôsto

'

11": sentida uma ligeira me

Jhoria na situação, pois fa
la-se em nes!Oriacôes sub

ierrânea em büsca de uma

solução. Outros sinais in

dicavJm também essa no,
va perspectiva: o arrefeci

'menro da· demonstração de

fôrça e da, rarliclllização de

'I
parando um questionário a

ser respondido ly(j;:> Gomide

e que será trazido do Uru

guai
_

por uma policial que

r�everá deixar Montevidéu

na nróxima semana, com

destino ao Rio,

Souhe-se que dois policiais

-;:"e guardado
'

pOli :�el1s se­

.:qllestradol'es.
, ';Mais um milhão \.

Enqpanto 'D, MaÍ'i'� Apare
cida Gomide mantém abso­

lu'ta re�erva sôbre a quantia
entregue aos terrodstas tu

pa,maros ,para a libertaçã,o de
seu· marido, não se sabe de

ncnbumà negoclaçao 'em

warcha para líbertar .p Em·

baixador Geoffrey Jackson e

o agrônomo Claude Fly, En

tretanto, o "New _ York 'Ti­

mes" declarou ter; recebido
uma cal'ta dos tupamaros em

que êstes pedem um milhão

de dólares pa!;a soltar Fly:
exatamente o que foi exigi
(lO inicialmente, de D, Apa
recida. para ..

a libertação de

Gomide.

Com i o dinheiro' recebido
ele

.

D, , Maria Apa.recida, os

te:r;rm:i,g,ta:;; Doderão ret9Ec_0,s_
s'uas l'es�ervas o

de ,armamen­
tos com as quais vêm fazeJ)­
do uma série de desafios às

sutoridades,. ,por'.meio fie

,de guerrilha' 1lrbana.

A Câmara brasi

leil'a também faz apêlo ·ao'
Congresso ur:uguaio por

Go\nide.
24 de agôsto
0s tupamaros qu�tJram O

silêncio para informar, no

comunicado n. 11', que os

seqüestrados- estavam bem
e que enquanto permane­

cessem terroristas na prisão
de Punta Carretas êles �ão
'ditariàm "sentença" contra

os dois.
20' de setembro'

Carta de Gomide es�rita
de próprio' punho e endere­

çada à espôsa, jimtamente�
cem' o 'comunicado n. '12.
"Peça em suas orações que

eu possa voltar para cas.a

'e para o meu trabalho e pa­

ra a. vida de cidadão livre"

-'e uma recomendação de

erdem prática: "Não esquy
\:am os seguros que devem

ser pagos por intermédio do

baIlco".
3 de outubro

,

A Associação Nacioy.al de
Radiofusão, do Uruguai de

ciele divulgar o manifesto

subversivo exigido pelos
tupalIlaros para a libertação
de Fly, impondo como con­

dição, no entanto, que tam

bém o CÔllsul brasileiro

()I.lc)ísio Gomide fôss1e li.

bertado,
I

, \

7 de outub�o
Dois legislativos uru

guaios l,êem, no Congrésso
o manifesto subversivo, exi

glçlo para a libertação elos

seqüestrados. O semanário

"AI Rojo Vivo" o pública
na íntegra, O Presidente

Pacheco Areco proibira ii

dHusão do texto. Há expec

iativa quanto à reação dos

tUflamaros com respeito à

publicação, em um único

órgão de imprensa,
8 de outubro (

O ,jornal "Acción", escla

recendo ter obtido a notícia

junta a "porta-vozes diplo
máticos autorizados", afir

ma que a 'libertação_ de Go·

mide estaria para ocorreI

'

.•

Iro
a qualquer' momento.

I'
arrarriar (; 'diilheiro. ", , 'eBPQSa: "de' Goniide' enviou (

10 de outubro
't

" '
. i 3 de' dezembro "

t,

.' ao' povo- brasileiro mensa-

O/semanárió "A Marcha' , Chegam, . as pnimeiras " ';gem desejando J'elicjclades

publica 'o extenso-smaníres- " doaçôell:p31�a salvar o {Jôli' ',a,no(ios -.

to dos terroristas, As auto 's,ul.., "Eu .sei, é a ú�tima.�es.· .' 8 de [ane iro

ridades .consideram que es .yeraI;lç'a'!, afirmou- D, .Apn ..
' d �eq{'Lest!'o' do Embaixa

ta puclicação .ao lado da �ecjd,a,,:entâo. um pouco. 'dor. ela .Inglaterra no Uru

anterior, no' semanário '-"AI, 'ma'is' animada, 'depois .'. de" gllai. ·SI'.· Geôffl,:e�' Jackson

Rojo 'Vivo", poderia +satís :r!"cebe'r, .' telegramas ele: to
"

reacende '.

esperanças quan

fazer os Tuparnaros e :ab'rir dos os' Estados, centenas - to-á brevé libertacâo de Go-
�

•
•

<. \'
•

I ...

.

caminho para as negocia- (Ip telefonemas e doações." ,mido.· caso . os .Tupamaros

,I, vindas ;de 'tcdós os ponto;,,' seguisse�' a 'linha :,de ação

,

tev confirmação oficial.
.

1? de fevereiro
Dois órgãos inf'ormativos

ele Montevidéu, "El País"

� a Rádio Carve, anuncia

vam a iminente Iibertação
do cônsul brasileiro, que
eutão completara mais de

(i meses de cativeiro. Em­

hora ameia não estivesse

totalmente confirmada, a

vam que o cônsul seria li­

bertado logo" que se es­

gotasse o prazo de suspr-n­

são das ',garantias indivi­

duais, ou. seja, a qualquer
,hora a partir da meia-noíte

do dia 20, TaI condição foi

entendida, porém, pelo Go

vêrno uruguaio' como uma

pressão elos subversivos, a

que .não deveria ceder se

quisesse manter sua politi
ca de não-negociaçâo. As

sim. no �lia' 15, o que. cir

culava nos 'meios phrInmcn
tare)' era a no'tída do que

Iôra pedida a prorrogação
daquêle Pl':IZO �o 'Congrcs
soo

l? de fevereiro

Melhoravam as perspecti­
vas para 'o cônsul, um:,! vez

que a Comissao Lcgi§laLi­
va ene1ÍlTegacla de votn!' a

proposta do Presidente

Areco encaminhmra o pe

dido" a uma, comissl'io' de es-

ções.
24 de ol,ltubr�

notícia era de que os ter,

tlli l':�ís.,'
"

,.ml erior, quando um 116vo roristas teriam concordado

14' de dezembro ,

'

, 'seqüestro' .representou .uma com a quantia arrecadada

Mai" iniciada a campanha.
'

: e'fipéc[c: "de .substiiuição dI;' por D. Maria Aparecida, ou

· jã: se �alava em obstác�tloE:"; : pl�i;loll�'i;;o : antigo:, seja,' um quinto elo dinhci

a remessa 'da quantia árre· . " ,11 de:' ian�iro .,

1'0 exigido inicialmente.

'cadada,' convertida .em 'dó ....
,
'Notíríps " divulgadas n� 7 de 'fevereiro

"lares, pana o' ,ex·terior.- 1s�0" " éapit\'J ,:uruguaia infrirmam," Enfim algo de mais con

, ida" .contra a Podaria'n que o ..praso conc!�(lido pe- ereto: Fernando, Comide ir-

84,· elo Consel,h�' Mo,n�tárjo . �ds. 'Tup�ri�a.ros para 'que mão: elo seqüestrado. infor \

Nacional, -que estabeleee' o.· "fÓEse pai<Q o res�;ate' nclo ;na�a que a libertação deve-
limite mâximo de 'mlÍ ' dó- -: CÔ�'sul' . �G�I)lide .fe"r�üI�'lva. .

(ia. oe,)t reI' dentro de uma

, làl'é� por" p�ssoa. pqtra;' por' '.: . n�,sBe (Úfuo' A poÍíciá e 'à' semalla, pois' o' dinheiro

tària ,a' d�- h. 80, da' Gadei '.. ErlÍ.balxdcla·:'do Bt';sil etn' exigido pelos 'terroristas
,

' 'MblltC\;lMu não, dão .cré-' j'�, fôra transferido para

sões ele, G'âmbio.,' �'gnívi1va ':, .';d�tp·: 'a"ihfor01açâ:ól ',sob 'o; l\lontevidéu.

·

o il1;l�asse:' ,êó é :p.enniticla: ;' :argllme�tc? de ql\e" OS ·ter, . �"'de fevereiro

'a remessa, de
.

30€)' i:lóla,re� , ·rO,I'·istas não ala'rdéarjmn .:. A:s' coisas começavam a

por ,Pessoqs" Jísica'�que" té-,"; � :seus ;pi�n�s' �om qnt�,cl"dê�: -

se '.esclarecer 01(, pelo me

'nlw' p31:entes ,·�ó ,,'exterioi.'.'. ,<ciàS,,' '.'.
"

,;', ,,' , .,. nós'; a ter Ó endôsso de fon
: 17.' de 'dezembro :: �1 de:'.i�neiro "

"
" tes: 'oficiais para' dar-lhes

.' ,O', ':i\1injsfro 'da' Fazenda .-: �. NoÚcia\ra-se a ... C')�egaq.a' :. �rMit9. Um clil)Íomata da

·Sr. DeÜin NehiJ,' ��c�ar[l" i �,de Al)�j"écida' Gomicle em. El1}bai�ada bràsileira em

"ilTl;ll�ensa-:' ".o Go�,êrn� ofi,',' Monte�i(:él�, o clue. deu' mar Montevidéu, Quim in,O Des8-

çialri1€�te '

. d�sconhece' a
.
gem a d,uãs' interpe1acões ta, inforft)ava qllC D. Maria

· campM:iha". O Govêrno óp'Qstas _::..: u�a''- de qU� já Aparecjda havia realmente

l:Í't'<islleiro ,.nã�, podel:ia . alI-- �" ,obtiverá
� 'o.' :mil1ião :de, dó màntido entendimentos se-

to1'i'wr '

as opcraçôes 'de ';lares e,' 'poJ:tanto, estaria ct'etÇJs com os seqüestrado-

copve.rsão e que' as entida-' próxima a líbertação de sru res e a libertaçáo de Go·

eles, J)l'ivaclas es-tavam im-
'

marido; 'outra, de que ali. micle qeveria ocorrer num

· pedidas de realizá-las. fôra apenas buscar o resto ·período de duas a três se-

25 'de dezembro de' suas coisas, para' regres, manas.

Dizendo ter sido o Natal sal' definitivamente.,ao Bra 15 de fevereiro

'ruais' triste dOe SUÇl vida·, a, versões Os tupamaros

significava o fim do l'f'.[;ime
de exceção' e, COllSeqi.)e;te

-

mente, a próxima libertarúo

'ele Gomide.·'"
'

18 de fevereiro

No mesmo rliá em, que
a subcomissâo elo, Congres
so começava a e xaminal' a

mensagem do Executivo

pedindo a. PTolTogadio 'do

est�do de sítio. D. Maria

Aparecida foi vista no

centro "da' cid8"Cle compran

do uma mala. Provàvell}len
te se preparava ]l�ra a vol

ta aó Brasil, dessa Vt'�, ('m

. com1)anhi_a do marido,

D. Aparecida Gomic1e'Ja7
nõvo apêlo ao Presidente

do Uruguai, Pacheco
o

Are
" .

co, para que "encontre al-

guma 'solução para.' 1l1ch
marido, 'ciJil1(� encontrou pa

' ,

ra a �crtse ,econêmica, que

era mi{il:o pior":" :
22 'de novembro' '

"sd :
fô'r pf,e�i�n, 'peço' de

joelhQs';aos '.Bupainarqs que'
1ibert�rh' meu_' maridd: Mm

ao dç)vê�no _

.. iH:uguai�· não
'peço :mais"nada", era 'o' que>
afirma%. '�, O GLOBO' D

Apàrécida (;!omide.
11 ,de de�embro'. ,

O cáso', ass1ime novos" as

pectos.:, .D. 'Men'ia Apareci
da rQyela que 'os Tupamaros
exigirain' , 1, rrülhão ,de dó

lares.: (Cr$, 4.830.000.00),
para 'lijJertar seu marído

Em sart�· à . ela 'endereça
"\ da, ccom ..dáta .

da. "segunda
quinzenà de, dezembro" (o

diplom[\tjl perdera' a noção
:de 'tempó), Gomide dizia

pressentir que' os terro·

rist�s'.' ium 'matá·lo aÍ:ltes do

Natal; D. ,Aparecida ..;inicia
campanha ,populâr � para·

tuc1os. Êsses
.

adiamento

informa·

í
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Scrá celebrada hoje nesta Capital Mis-

sa de sétimo dia em 'sufrágio da alma do

Cardeal Arcebispo Dom Jaime de Barros

Câmara, falecido há uma semana na cida­
de de Aparecida, quando comemo�ava -25
anos de sagração episcopal. 'Os' fiéis d�
Florianópolis poderão assim associar-se a

êste ato de fé cristã, a par dos seus senti:
meatos de pesar j?l vividos por ocasião do

dcsc�lace 'do saudoso prelado. i,
'

Guardando as 'expressões utilizadas

pelo' Govermidor Ivo Silveira quando PU)­
Blindou-se sôbre a morte de Dom Jaime
Câmara, vale lembrar que êle foi um sa­
cerdote que serviu ii Deus honrando a sua

terra, O, valor da 'participação do Cardeal
na vida religiosa do povo b'raslieiro é Ines­
timáveI. 'Foi 11\11 verdadeiro pastor de �I­
mas 'que soube colocar, acima de tudo 'a

sua verdadeira missão a serviço de Deus
e da Igreja, fazendo do apostolado de sua
vida IUI,I exemplo edificante de grandeza
espiritual, humildade 'e devoção cristã.

'Dom Jaime de Barros Câmara foi

um orientador sereno e bondoso do t seu

rebanho, levando ao povo de DeLIs os eu-'

sinamentos eternos que se constituem em

normas a serem seguidas na efemeridade
da nossa vida terrena. Sua ação e seu tra­

balho voltaram-se unicamente para' levar
aos homens a palavra de De�s,' transíor­

mando-as em atos quando preciso,
,

mas

sem nunca permitir, que os atos escapassem
à égide da divína lei - amar a Deus sô-
.bre tôdas as coisas'.

'

.' Seu apostolado foi um rosário de bou­

d:ule' e serenidade, onde nunca faltou a

energia" nos momentos necessários. Isto fêz

eom.que a sua qualidade de Chefe da Igre­
ja no Brasil se mantivesse incólume du-

. "

rante todos os longos .anos 'em que exer-

ceu � cardinalato na .Arquidiocese do Rio
de Janeiro" mesmo nas horas difíceis em

que no sei,? da própria Igreja, refletindo
um ['eI)Ôme�IO universal contemporâneo, al­
gumas' divergências vinham à tona, acen­

dendo o debate entre parte do clero a res­

peito
-, d�. questões <IUC' nos 'últimos tempos

ganham, 'uma' certa dimensão. Mas, em

nenhuma' dessas ocasiões a autoridade de

Dom .Jaime foi arranhada ou contestada.

; .,

a SOlução
I,

.o vozerio c3m<lvalesco não pel"llitiu
que. a nQtícia ,ela libertação do cônsul'A1oí­
sio Mares Dias Gomide, sequestradD pelos
J'upamaros no Uru,("L13i há mais rle <;0'is
tnesçs, tivesse' a l'essã�lância' merecida. Mas,
pass'sqos os' fol.�uedos Illornescos, é lícito
'acentuar a si,2l1ificação do fato de um re­

prl?sçntante diplomático do R"asil, s:1cl'ifi­
cado a c6ntillgênçias da política

/

interna
dum pais amigo. finalmente ha ia retornado
ao S�IO d� su�J famíl ia, depois de por ta�to
tempo te,l' sido p'rivado de sua liberdade.

Do e�1isódio parece ressaltar que é
,ainda O Brasil o país que encQntrou me­

lhor solucão' 1)'3l1'a -essa anomalia l'éi��ti�a -
'

. cOntra o JdÍL'ei-to de ação' e Joccih10ção Íivré
i:Ios, reoreseOlantes estrangeiros em télTitó�­
rio naçionaJ. Na vei'clade_ à {alta de 'con­
dições pl"eéisas para reprimi!' os crimes de
'iiolência que extremista políticos têm pra­

ticado cont'ra '8 se!!.uranca· dns din1omat1s
1,10 Brasil, o nosso 'Governo não D.erde t"'m-,

po E'm
I
consideracõés de sutilezas ju rídi�··is,

'tanto .mais descaqidas quanto o essencial,
'o inadiável, o inlDerativo é oreserval' a vi­

cia. e a libeFd1de' dos cli.nlo�l�urs· S�q'tr,Q�-'
trados; A eú,!'ência do resQ'aie não di7' re�':
peito semão a��nterêsses int-ernos do país

Doral�do Soàre�
I r

Anteoedendo a data que culminará C,ol11,

a graúde festa comemora,iva ,de' 10 Centená­
rio ele Illsialação do Município dé íl\lbar!io"
a Prefci�L1ra Municlp,ü OlLravés de \ org:lllis·
mos membros que integram a Comissáo Ge­

rar, vem promovendo festividades cíVicas cul·

turais e esporti 'as, despertando a População
pal'<l a fcsl:1 do Centenario qLIC sé aproxima.

CJ,j,nchlünos o artigo anterior com o des­

file do' Boi de 1I'famão "Sucesso" do MUlÚCÍ-. .

. <

pio de .lmaruL

PAU DE FITAS -'F()�'êlm Cril número de
,

.

três, os grupos que parliçipal'êlill COl11 11 Dança
dQ Pau de' Fitas. Pela, oi'clem de entrada se

ap"csentoü o P,IU c1(;: Fitas LO Gl'tlPO ESCOldl

Joúo XXVIII, da 10caiJdac1e de ,Passagem em

Tubarfw, sob a orienl{\ç3o das professoras Gi·
c'dza Vargas cidade Valbi 'lJeis S, [v:úlol'.

_.-,

As garota,� em número, de dez, trajando
vostidos elT côres div2rsas" tipo bailarinas,
gradosatilcnte se destaéavam nos seus figuri­
nos' ,;erde, vernlélho, azul, e. branco, CODl sapa­
LÍilllOS' Upa balé de fitas ü',inçad"s llas pernaô,

Com yaça e beleza nos movimentos riU·

Jll<1(los ao som elo acordeon,' executaram a tan·

çamento e'm seis movimentos.
'

,TERNO DE REIS -- Foram seis os Ter- •

nos, de Reis, inscritos, entretanto o mau tem,

)lO nüo pel'mitiu a prcsença' dos ternos "São

João, Batis.a de Capivari e Noite {üegre, de
rasso ,ciD Gado, ambo's ele Tubarão. No artigo
anteriór, focalizamos a apresentação do, Tel'flO

'·S. Joaqujm'" de Garopaba.
. Obedecendo a ordem de' inscÍ'ição, se

apresentou o Te1';lo de Reis "Sall't'Ana", de

Vi];,l Nova, lm!)ituba, t�nd'o como inest�-'es os

51'S. Edil' P. Albino e João N. da Silva:"e cha·

mador .Joií.o Virgilio da Silva, In�,egrado por

nove compo;lelÜes e duas moças, com órqucs.
tn1 ':tt�\ dois' iicol'deOllS, violão, pallde'iró; "chu'l,

.

ealJ{(1)':�Ltiu,l'do, deram destaque a, apresent,ição '

(:0;1] u:tií' }ll11pl iddor cip som, sUl'jJreende;lelo a

UG;JÍ!),�êm:ia; pPla ltannoui.a e ritmo con::;Úuüe

,\ ,

.... ; .)
, I

mc soube 'se- manter como um grande e

autêntico líder espiritual.
"(.,'.

Exerce4do tão alto pôsto .na Igreja
durante �ato; da mais alta importância na

Hístória Republicana do' País, o Cardeal
Jaime Câmãira acompanhou todos os a·

contecimentos hlstórícos dessa fase aliando
as responsabilidades de prelado à sua con­

dição' de braslleiro e-de patriota. Sua ímen- ;

sa fô�Ç�I. !Doràl em mais de\- uma oportuni­
dade se :fez, sentir, pairando acima das, con­

trafàcçõ'��" pata 'sÓ se preocupar com a

rtranquilidade
.

dó Brasil" e o bem estar do

�eli·.povo, como povo de Deus que ê;
Na' Missa' de sétimo dia que hoje será

,

celebrada, Santa. Catarina, pelas suas au­

toridades e pelo se� povo, elevarão suas

p�eçes a Deus, DO recolhimente da Cate­
dral Metropolitana, orando pela alma bon-

c

dosa do sacerdote ,gue o Senhor chamou

para 'jull�O .de si. O ESTADQ, que se as­

sociou ao pesar nacional pela morte de
- '" \ '

Dom Jaime de Barros Câmara, ta'lDbén� se

solidariza a, mais -êste ato de fé cristã; re­
verenéíando a memória do, saudoso Car­
deal,

j.

rasileira'
e não seria justo recusá-las com ,wrava­

menta do atêntado de que são vítim'�s re­

,présentantes de nações 'amigas, 'os' quais
nada tê,Ln com as divergências" conluns' de
,ordem, política oU não, mas em todo caso

'jnacessív'eis a quaisquer providências do
Govêrno, {gue as possam evitar, sobretudo

quando constituem 'Çltitudes exorbitantes das

lí�i,ta\ manifestàções de pensamento'.
Tais os :rupamaros, no Uruguai, que

ret�veralll, desde o dia 31 de' julho,de 1970,
afasta:do do convívio dos seus e das.,_pró­
prias atividades diplomáticas 0_ cônsul bra­
sileiro.' Pôsto eui liberdade, não houve nis-

so, infefizniente; nada que p L1'desse, j ustifi­
cal', IraS relaçÕes tradicioná:is da amiiade
entre o Brasil e 'o país vizinho, qualquer
p�rcda de reconhecimento especial de 1108-

s'a�' gente para com o governo do Uruguai e

que. acrescenfasse às muitas razões de nos­

so afeto par,a com o 'nobre povo 'dessa, Na­
'ção mais uma, e de incontestável relevân-

, da parà a 'dignidade comum aos dois po-
vos.

Em casos idênticos, 'o procedimento
cl? B�asil, para com aquêles a gu�em eleve,
garantia de vida, tra:"alho e liberdade den'
'tm de ,suas fronteiras tem sido bem dife-

"

'/

do ,conjunto, Com versificações tôdas alusivas
1\ : cerimônia dos Si.ntos Reis o, grupo reUlle,

• �li;na uI!idade Ílítert�retativa �as melb�Ol:es,�que­brinldo a ll',ollotoma da mUSlea rellglOsa na­

tural dos Ternos ele Reis. Todos os membros

dp grupo trajavam figurinos condizentes com
I

a im}Jol'tâne:ia do festival; recebendo aplausos
pela bela apresentação, que foi das m�lhores.

PAU DE Fl.TAS - "Colégio Santís8imo
Sacramento" de Oficinas, Tubarão, dirigido
pela ,irmã ,Célia. I

,

Api:esentado por doze garotas, tipicam,ente
tl'ajadas ao som do acorclecn, a Irmãe Célia,
uina eriatura adOl;ável, brindou o Festival com

�1111 lindo grupo de doze garotas na dança do

Pau de Fi�as. As garotas trajando vestidos,

típicos rod2dos', em movimentos \,ritimados
cailtanda. e dançando, davam a coreog�'afia do

trançmnento das fitas, aquela beleza em' graç"
e 81H,:<tatanlénto. E assi.m essa {limea tra"lc,lO­
naL da nossa cultura popular, continua laten­
te C01llo recreação em muitos dos nossos esta-

belt'eimentos escolares.' I
'

BOI DI; MAMÃO DE GRAVATAL, - A

da�nça ,do Boi de Mamão, constitui�ldo uma

das princip.üs a�raçôes do festival. Podemos
classificá-la como uma das, brincadeiras do

Í1dS�O foJckre que mais atrai público. O mu­

Í:ücfpio de Gravatal, apresentou um dos me-
. \' .

L.ü1es boi ele l1laJúáo, tendo como chamqdol' o

sr. FÚlllCisco Borboleta, composto por' quinze,
figuras representadas pelQ Boi, Cavalinho,
uru�}ú, cachorro, sapo, urso, Mariana "lam-,

,

bisca", casal de anão, carneiro, macaco, Ber­

núncia, e' (luas lindas cabdnh��, sendo uma
"

'

delas a cabrinha qU,e veio do melro A cantoria
das melhorr.s, prejudicada um pouco pelo ex­

ceSso de bdtucada,

'Boi brado, entra no terreiro conduzido

l�elo vaqueiro, imiestindo contra todos. A'
sOa dança' é dos mélhores,' o trabalho do va­

,q\leil'o se destaca tentando dominá-lo rtaaca­

elo em suas aspas, nu'ma luta constallte.

O Boi. ;·ltaca o cavalinho que tenta laçá-lo.
,

1'01' vúria::; vêze:,; é jogado ao chão, vindo em

\

rente �
i
e, podemos orgulhar-nos de haver

sido bem', cOl11preehd,ida a solução q l.L� o

nossb 'GdVêmo tem dado a tais incidentes,
tanto qu'e o/ B,raslÍ' tem sido. alvo de honro­
sa-s d,emonstrações, de gratidão por ê�ses

,

g�st�s: 1'1
•

• Aliás, 'os', niesmo.s selltim,entos genef.o-
sos que' vê,m inspirando � atitude do Go­
vê(no BrasilêitO: n'a' defesa· dét vida e da

liberdade" qqs" diplomatas 'c.strangeiros se�
qU,estr�dos são os que presidem à evolução
da sociedade, brasileria e lhe imprimeni
cçlÍater tipicamente cristão, desde �L forni:a-
ção da fatiúl�a. A tenacidade' da espôsa do
CÔ11S�, face )lS' Bi-óprias����piqtÇ9��;\;'" R;�,L9,<�",.4';�'
l'etôrno do "ípariuo1 ao làr e à livre 'ci&c'Íêtã- ' ,

niq
. reflete, 'Sem dúvida, a alma bem pe­

cu]ün: 'à mülher, brasileira, 'qu'e Se ·exalça,
no eOlllpoÍ·tartiento valoroso

-,

e firialnieÍ1te
vit01;iôs� ,dii'senhora Ghmide.

"',

,E'; de 'ceito Ín�do, a, 'serisibilidade do
Brasil que s,e alteia para proclamar a su­

prema:cia, dos" priritípjos, ' humanos' sôbre

quaisquer., iritt�nsigências. E talvez' , resida
em eptS,Ódio's':,tomQ :êsse o flmdalpcnto da

a1cunha\que já se' cO,acedeu ao B�asil,
"catação do mUlldo". . .

"

seu socorro f) " vaqueir1o. Rodop,iando prepara
,a arrn:ad<t," ;os\ seus movimentos si!o vigiados
pelo boi, qu� finalInep.te é laçado. O boi cor­

coveia em rnovimentos ritimados ao som da

cantoria que orde,l1a, �o cavaleiro retirá-lo do

campo. Bela ce:ha, grandemente aplaudida.
À cantorià ,anuncia a entrada de outras

figurêls, é c cacho'rro, o· sapo, os anõ'es, "as
caÍJrinhas, 'a figura fantas�agórica da lambis­

coa, tôda de branco, com dois metros de altur­
ra se assemelhando a uma caipora.

lVI::íriana. fig�ra de mulher preta gigante
de pescoço cOlil1pl'ido, lenço vermelho na ca;'
beça, de trançaI' longas, saia e Qlusa com, mo­

vimentbs a!'ticulares nas braços curtos.

Carnei�'o, um, belo oI'iginal se destacándo
con1 a figw'à: do macaco acompanhando o co­

,mando da cantoria, cujos versos'diziam, sentido
a todos que se apresentavam. Uso uma figura

, .

r � .

quase real lmpresslOnava pelos seus mOVI-

mentos cod�gráfico, de urso dançador. A ber­

mincia, belo Jexemplar artisticamente piiltada,
no seu papel de animal devoradOl? de crianças,
deu destaquê fia apresentação do' Boi de Gra�
vatál.

TERNO DE REIS "DIVINO ESPfRITO
SANTO'!' DE JAGUARUNA

Na s�quência do des'file, coube a vez do
.' I 1

Terno de lteis �'Divino Espírito Santo" de Ja-

guaruna, tendo como cilamê�dor. o Sl'. João,
Faustino de Souza, De há muito não havíamos
assistido �m�t�rno tão çompleto em_ conjunto

'il1strumental;��� I

Oompôstt de acordeon, violão, piston com

surdina, Vi0fiilO, tanibor, pa,ndeiro e reco-reco,
num, conjunto que realmente agradou. Pre·

jud'icoU;se, ("ntretanto lIa cantoria que não' se
harmonizou! muito c@m os instrumentos. Os

vcrsos al�s;vos a cedmônia do� Santos Reis,
foram raros" 8,e,' atendo o chamador ,a inipro­
visação ,alusivos ao festival,' isso' entretanto.
era perfeitamente admissível após aos rituflis
dos cânticos dedicados aos atos figurativos

r ,

elos, Santos Reis l\1�agôs. (CONTINUA).
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"Acabou-se o carnaval e nas cinzas desta quarta-feira ficam apenas al­

guns restos de folia que os foliões,'deixaram literálment€[ cair pelos salões e

pelas ruas. Tudo aconteceu de acôrdo com o 'figurino, inclusive a regulamen­
tal' chuvinha momssca prevista pelo professor Seixas Neto que, ConfODl1.e
também as previsões, não chegou a, causar prejuízos irreparáveis no cômpu-'
to geral dos festejos. Foi um belo carnaval,' sem sombra de dúvida; e à mar-

, - �

gem .dos registros oficiais há, aqui alguns que eu não .poderia Vier passarem
brancas nuvens. "

, ,

A fantasia 'de Paul'o 'ela Costa 'Ramos no Baile Mnnicipal, por exemplo,
fOi uma delas e, justiça seja feita, das rnajs expressivas. Para quem, não
teve a felicidade de vê-lo (imperdoável: nossas televisões não o focalizaram

como de fato merecia, isto é, a 'côres) dou aqui unia pálida descrição do

seu deslumbrante traje carnavalesco.. Tratava-se ,d� urfla túnica, verde-ban-.
deira, tamanho maxi, com decote 1(edo11do no pescoço e uma abertura verti­
cal na' frente qué lhe descia ate a apolínea cintura. As mangas eram largas
e os punhos estavam orladas boni gregas de matizes mil, onde jpredomína­
va o domado. Nos pés, sandáíías, Na cabet;a, uma fita do mesmo tecido ,dá
túnica, 'a'tada à apache. 'No pescoço, colares de .artesanato em profusão. O
povo matou de saída a sutilez� da fátltasia: Renatão, aquêle da novela "As_
sim na Terra ... ,':. Pena que o PCI,t não concorreu no desfile oficial, c'erta-,
mente por modéstia; para não hUmilhar:o� demais. Mas Já está quase certo

que no ano que 'vem êle yai"saiI' como destaque numa das nossas 'escolas

de samba, aumentando ªinda mais o brilho e o colorido' do carnaval ilhéu.
Ouvindo .a descrição de 'um dos muito bailes carnavalescos' que aqui se

realizaram, Iuí informado pelo locutor que a 'orquestra atacava de rija, "to- ,1cauda' principalm�nte sambas e marchas": O que, foi realmente uma pena, 'r
traumati�ando a grande 'i11assa folios� que adora dançar valsinhas e minu& t
tos durante � tríduo mom��co; 'Pela 'voz do n;.'eS'j110 locutor, soube tambérri

l' Ique não era grande 0 número de, fantasjas .nos, 'sálões, com o pessoal "pre­
ferindo sambar de roupa esporte". Ácho que para o próximo ano as direto- ""
rias do� clu�es deviam baixar, uma norma, estabelecendo que de roupa es- J
porte nmguem entra: só de' paletó .e gravata, para vanar.,

'

�,
_Quanto às brigas, pode-se .dizer que elas .também transcorreram dentro 'I Ido que estava previsto, Alg:Ulu� tapa-õlho, um ou outro corre-corre,·mas .sem .•

vitimas a lamentar, alem de ligeiras escorüÍções que ontem mesrpo conieç'a�'
ram \1 desaparecer. O que toi rnu,itq:Oportuna fdi a determinaçào da políCia:
em não deixar vénder bebidas fo.rte,s âürante o período do cama,la!, só per­

mitindo' aos bares da Cidade v�ndetem cerveja. 'O que se viu, foiJ todo m'Íin-
do .samb�ndo aleg,remente sem os ,estímulos do álcool, pois não se vju um

só' caso de embriaguês durante, Q carnaval. ,Pode ter havido alguma ilusão
de ótica, quando as pessoas pensavarp. ,que det.erminado folião estivesse "mais
Para lá elo que pa�a 'cá. Mas não se "tratav,a de embriaguês, como poderiai

I
I

parecer ao' ohservador menos avisado. E' que no 'empUrra\empurfa do saião
ou das ruas o' folião cambaleava dando a errônea impressão de estar bê-

bado. Mas, qlial o quê, estava todo mundo sóbrio. '

"
,

Quanto' . ao problema de se fazer o carnaval na Praça 15 ou fora dela,
pareçe que para 1972 o caso está' res.olvido_ tO carnaval continua na Praça,
deverí'do os foliÔ'es se revezayem. No sábado e na s�gunda-feira, terão aces-

so à Praça os 'cidadãos florian<?politanos cujô� no'me� de,batismo vão de A'{
,

,a L; no d9lnrngo e n\1 tênia a '�]jaça, fica' reservada para os. que se chamarem I
�f��J)t�'��,Cf���,.�O�{M, à Z:',�:\P��!,J,1��:�;;?..g�: que tanta �iscussão. ,

'

EC:OS l\iOl\'lESCOS

, ,

I
1""

, '

DESPEDIDA

o Almirante :l::ierick 'Marques Ca-'
'minha será homenageado n� �oite de,
amailh:i' com um jantar' de despedida,
no Clube ]2 de AgQsto, aQ qual com;
parecerão ,autorid�des e ,a socit;dude, de,
Florianópolis. O, jantar está s,endo or" "

.

,
.

!

g\lllj�ado pelo jornalista
tolomeu, dev,eildo -

ser

,I:-.lercílio Luz Collaço,
O Comandante ,do ?9 l)is'úito 'Na�

val, - pOlém; fic<1,rá' "em FiorianóP9lis,
até 11leados de 'març0.

Lázaro Bar­
orador o' Sr:

AHTJ�
.}

!

GJ1�lav'�; Neves
� festival folclorico na Cidade de, Tubarão

A' G"lúia Açu·Aç'u, ; �é ,Blunlenau,
está convidando para, a abertura da

exposição de Heli Heil, no dia 12 de,

março, que só se encerrará a 1q �e
abril.

Tratá-se da primeira promoção, da

Açu-Açu em 1971, servindo 'de entf<.l:-,
da para uma série de realiiações, ClI­

I
tu rais, que aquel a galer'ia pretende efe­

tivar no correr do ano.

SEGURANÇA

, I

O' Se,crc1,ário da Seguran.ça, Gtneral
J , '

,Vieira da ,Ro�a, não escondia o seu

contentamento ao constatar que nada

de élnormal foi registrado nos órgãos
policiais ,durante o período carnavales­
co,

,
'

O General, qúe passou os quatro
dias na, praic\ d,a Caieib, dis�e que
"0- pÓvo sabe brilJcar em ordeme cor­

respondeu à confiança que, nêle d�posi­
taram as autoridades".

l)�RDEU-SE

Desde o 'mês de dezembro, próximo
ao bustÓ de Caxias, na Vila Militar, há
lima escada na vertical, amarrada num

dos fios telefônicos. Aité agora ainda
não se sabe se ela está lá segurando os

fios ou se os fios é que à estão' preIl­
d�ndo para não cair.

{

Ao que consta, a escada é de PIO­

priedaele da Cótesc.

ASSEMJILÊIA
"

A Me�a Diretora da 'Assembléia Le-

gislativa, que já elaborou o programa

III '.,
,

u;:
---------,--

pala a soleilÍdade da posse do tuturo

GOve,rnàdor Colombo Salles, pl:etende
revestir do maior b�'ilhal1tismo aquêle
,acol}tecimento.
',O Presidenle do Legislativa, Deput�­
doI' Nelso,n Pedrini 'está 't�niando t6das'
as providências 1�cessárias' 'p�ra qu,,'e,� I • , .' i '(
assim $ej�.

BAIXA DE JUROS

, uh- lüe J(�(;orelt>:' set6.réS ,ligados', ao
,

aÍló ,m tindo dos 1��godos, e elas finali-
•

•

' f....

: ças' em Santa 'Catarina comentavam
"

ontem com grande entLisiaSllio 'uma
, �1:Óxima bitix� de .)HIOS paJ:a descontos

'Je' dllplicàt�s e{11' estabe�ci�entos
bancários. f

fi ,
\

. A medida, que, segu'ndo' aquelas fon­

tes,' podeúa ,sei' 'baixaQa nos próximos
, dia·s; ter-iá paI: 'escôpo baratear os cus­

tO's ,de produção, deBito da. políi�ca
econômico-finanéeira

-

que vem' _sendo
des�obraciil pelo Govêrno Federal.

I ..
,

A v'OZ DO B_RASlL'
,

"

Quem OLlve o programá A Voz do: JBrasil pelas, nossas e,missôras de nídio .

deve tér\ notado a excelência da qllali.
'dael� d� som. É que acaba de sá insta­
lado na SucursaL da Agência 'Nacional
em Florianópolis um moderno. �parê-

/ lho amplificador qu<; recebe' o som

via Emb�atel,' razão pela qual hoje se

pode ouvil- o prog'rama como se fô-sse

transmitido diretamente, de uma' esta­
,t,

ção local.

"

LiVROS

Êst<;s são os li�ros mais �eríelidos,
'atuali:llenté, pelas livra�ia; da. C!dade':

. Estrangeiros: Cem Anos de Solidão,
de Gabriel Garcia Marques, (Sabiá):
Eram os Det,ses' Astronautas', de Erich
von Danikcn (Melhoramentos); Ãe'rü-
'porto, Hdspital e Voando para �' Peri­
go, de Arthur Halley' cNbva' Frorlt�ira,
Nacioúais: Meu fé de taranja "Limá,

d� J�sé Mauro cie V�sconéelos (M��?o­
'ramentos): Tenda dos Milafres, ele 101'­

,

ge' Amado (Martins); Antologia' P�éti­
c,a, de 'Vinicius de Moniis (Sabii)';' O
Desafio Brasileiro, de Murjlo MeI6 Fi­

lho (B1och); O lnelio, de parci Ribeiro
,

,-'. I
(Civilização).

--,-'---�,��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIME TO' DO 'EXTREMO SUL
Está presente no' processode

.engrandecimertto 'de, Santa Catarina
,

,

" !

"

I,

\;�. ' ,j;,

pOVO: rlncou:em'or' e
,.J .. ..--,_, '"!":'!'<""r··_,..- --, ....._., 1,0:--0';_ ,. . ;'1"'-

.•.• .ç..f

,O floriauopolitauc ])<lSSO'U rfetran, e Delegacia de Se- Outra 'vítima de asidente de .ll;.egistrou seis, acidentes,' sito verificado domsigo, sem A Central de Policialrnen-' TE:RÇA-FEIRA' ":Ç XV de Novembro. Chocou,se

,um Carnaval trauCluUo,
"

di, '

l'iu,ranca Pessoal. Cinco aci- trânsito foi, o' ciclista Mauri- "Icomc colisões de ·14 veículcs ter,' feito feridos, causo� da-, to nâo registrou nenhuma
,j
Na têrça-feira a Central 't'co.ntra o prédio N9, :,17, 'ao

vertindo-se com .muita ale- c

..

"entes, ,doe t,rânsito en.volve: ... H�O...
'

..
itor �e: S?uz�" SOltei.rI..�'

'e saldo de quatro feridos: O:: nOS materíaís de grande ocorrência na segunda feira Na têrça-feira-.a Central de '}ado da Delegacia Ei�çal, pa­

gría; mas sem cometer ex- ram 10 \ veículos, .resultan- 1,7, anos, .residente a ,rua SI- � único acidente com ferido� monta, envolvendo quatro de Garnaval, tendo o D�tran gistrou' 'oito detenções, tÔ-"l a pão .colidir contra, os cal'

'>eis@s, 0 esquema polida! do 'em' ocis feridos. 'O 1)i�i�z,�ú�nd6' Teixeira, 94 'em 1';:>1 registrado' pel� Delega-. '�eiF�los. o Volkswagen de registrado seis acid�ntes que das pl-lf embriáguê'i( e pertllr.' ';·o� dos' Tenentes do', Diabo,
-

cómidena'd6 pela s"eOi'letaria meiro 'dos acidentes 'o,cor- Capoeiras" .Maurino+checou- da de Segurança Pessoal e "placa 69-84, dirigido pelo envolveram veículos, errquan- .bação, ��. ordem pública, por ....
que se achavam esf�d�na.

õe":SegüranÇá PÚbÚca eí'a o reu às 23h3Qm na Avenida se, contra o JCepoWil{ys; pla- ocorreu nas primeiras horas 'agtôp.omo' Alberto Osório to\ que a Delegacia de' Se- sua vez,' o Detran regístrou ',dos e desembarcando cnan-

, ,menos" ostensív'o possível e 'i�l:esidente' Kennedy, em ca 2-QO-6.0, dirigido por s�u, da madrugada, ria rua Capi!1 de' Ohveira Morais; solteiro, guranca Pessoal, tomava co- 6 acic\ente'S;' eri�olvendo on- ças nas' proximidades. O
.t

r' �:iâiOl' pâ;te :da� 'óc�rrê�, Campinas, onde' uma Iam- 'pi'opri�t{u:io Nlçáêílif' Fa�het-, .tão Romualdo Barros. Des- 31 'an�s,' residente em Itaco- uhecímentõ de) quatro. açí- ze veículos 'e resultando um condutor do veículo, e seu

cias; policiais. régistradas" fn-.: breta que -trafegava co� iO �1) ,"c'a's:i.d9 32' ,aryosy:res�d,erité, .ee.nd,o o, môrro.. a camione- ro.bt. entrou na contra-mão dentes com um total de no- :ferido�",.,' '.
'

acompanhante Paulo Prestes,
rarn- élé acldelltes; de' t�ã;nsi- !q;olete",'apagado foi colhV,� .rüa "Sóuza. Dutra; 804: rio te Chevrolet, placa. 12;67, da ná.. rua Fernando Machado, ,:e feridos., O primeiro dos' O·' add7'nte com víti�llS' solteiro, 21 anos, comercian-

.

Póli,Giament�', i
'

d�'� 'C�í'n�v�i :" da pelo A.ero-�iH:ys, pi�da'i' Es.freÚ,ô: "'>0 ,8iéÚsla '" sofréu �,:F9líci� Militar - ficou, serq \ colidindo contra e Chevro- acidentes
.
da segunda-feira foi registrado pela, Il>ele'gé!" te, residente à' rua, Presi-

to',',r;Rarl1 o 'C()brdénad��': db ':'9,76, dê pr9p,riei:lªde de Lin 1leri�éi�tbs ,iév'€S;; � , c' .freíos e éolldiu contra um Iet-Opala, dirigido por Luiz, ocorreu nas- primeir�� horas eía' de Sfgu�ança Pessoal e "dente Afe)flsd Ca���;g�, 2819,
Sr.�';,::9:lii>ses -,lVlarcíli6 Lop,g6,' ,dólfo .

.Frâncisco.r- di\:-igi'dó ':"áQí.vUNGO,: ";; .'

.. '.'
J. 'rancho 'proNocando

' feri. ' Reinaldo de Carvalho Já, ,da. niadrugada, na BR-10!"' na BR-10l' em Biguaçu, às, em' Curitiba, e mais duas

"à i)iberdild'� cqnue4ida aos .nor Azolnir Schaffer; solt�i" ":,::N:o"dG�go;,� a::C�ht�ar'�e ',in:eptos', �o .,m�torista 'PM nior, casado', 29 imos. O Opa- próximo à V,ila Espírito San- ';I5h:om.,; qua�qó ó: M�rcé- 'n;qças foram detidos por

folj?9S (}bÚve 'a'; sci" r,�cjpi'o-' .. lo, 21, anos; ��t4d,apte,' i�t- '!iofiêi;:rmel).to;;,,'" ,dÓ.,'<:;arnaYéll
'

El0�' ,Ag�nor Mendes e, em, la entrava na rua dos. Ilhéus to, em Barreiros,' onc(e coU- des-Ben�,-'pJ..acas 5O-{).6-{)5, de;' soldados da PM e cohduzi

ca:'.::,.eill cOfnpeüsaçao" Tece- dente à, rua' l,ro.f-essor ,BaF- : registt.o1:{: üXiá" 'ú:i:iié-á 'de,ten� tr-ês outros soldados:, Manoel e ao ser atil)-gid9, desgover- diram o'Mercedez' Benz:, proPrl�cíadé de. Narciso José dos à Central de' Polieiamen

bC11l,Q'S, o re$peí to e' a ,c,'ola, 'réiros' F'ildo; 47�:J.)b ; choque'" "(;f\o.},\Vm' 'iBTi�o !>;é�b�íagad�; :::::"raricisco S'oiízà, Pedro 'Joa� nou-se, in�o cgocar-se 'con- -:'p1aca 6(1;17-55, de proprie- Í�u�nen)� ,dirf�i1q 'p�r' Mauro to ê de :iá para Delegacia

h)t;:lçàó do' .P9�b,qtie' sÓ pen:; �aiu"
'..
lerido' Ó,,: litmb.r�ti�ta: 'fiJ;,Qí;t :.-�'e_tldo,:�â:--ê�:ntr.�l.i: ", "'9�inl ç:a Rosa e Salvi, Ma- ;.;�;:.�:, o, Vólksf placa FA.()1-70:, elade da Transportadora '. AugustfhÍro dos, Santos,' 'casa. de Segurança Pessoal.'

!"o�{;,eDl se dfvertiil' \, SAdia-' lllI'anoêl,',' Ánt�nio ; Costa, dr no', Yl>i�lil':,',d()<eilifi"qii('"das ',:Jl0�1" Fe'r�eira� ''rodos foram ;;d:;, Ptopr�edad�, :�e,Gilberto �Roch, .de Itajaí, diri!iido pe- dq, 22�iuip,�, atropé10u ,a nie· I
I

mr!:ht'eh, '.
,

'," ('.'" I

,:3ado,
" 31

•

anos, $áríJinteir?, ��ei'�tá'ria�;;':::;_, '��é', ,q,(n{: s,� .' nl�dicados., rio o

Hospital,'<�eI- 1/!,a. '�osta ,M�chado Le\àl, re- ia motorista, Amar"o '. 'Matias nór', Mari'â::d�, FáÜma Gàí:Cia, ,Foram registradas, no

�p ,JSl:imei�o,_clhi: . de
'

Ó�;'�-. rt<smeúte' à tua ,Caçador, ;Ú,áh!'l:is,sê:;., De;poiS, i,foi;�pô_sto:. '�G.'.Ramos, con1' escon,\çoes ;':tSl1dente, em Cruz, Alta, .' no Corteia, e q Volks l)laCa �glteh#,�;'l'7.· alio!;,,' ,fi�hà ,de' mesmo 'dia, mais quatw

17a"al,; 9s lluicos ,registroS po- S/N9.-· �m'. Caí)ív:aí:i, 'de Ba,i�' ..• em, .lWel·d�:dê. '\,"' "::'
..

;:< ,';.. ',i "e' ferimentqs ,

leves. '

I
Rio Gl;a?de do SuL :Este' últi- 27-36, dirigido por. Plínio valmíÍ', Garôa' e' de Maria ,queixas na Delegacia Pessoal,.

liciiaÍs . fOl'ám .

fe,ito.�; ,'pero f KO,', ,l'liti:;,Í6jpio 'de Tubarãe. "i,No,: hré;:;ipii;, dia " o -:-Ol'1trliO "; Urü dos acidentes de ti'ân- ,mo veIculo ,estava estaeio- �n,tônio Avila, casado,' 29 .Jo�ita' G'iÍ�ci�/':r�side;tes, 'em ,t,odas,por' agressões e que
,

_."

,,'" ,I'", '" [,
.

nado na rtla dos llhéus e, anos. Do choque saíraln ';fe� ,Ca�ho:ei;r��>mllfücfpi<;j' dé :Bi· -sÍi.io: Valfredo Sezam e' Dal-
"om o choque, bateu em ou- ridos, além do motorista' ,do -g.uaç�.,

.

,

va' dos Anjos que queixaram-
tY.q V�ks de propriedade .de Volks, os seil,s acompanhan-

' i ;

S'E;;: de ser agredidos por Nil-

. Longuinho da
.

Costa Macha: tes,Domingos da Silveir.a Á' vitiIÍi�>foI, $ocobrida 'por 'ton: -Freitás, sendo, que todos
" cq. \o" F�lho e' Waldir, Norberto Ra. i)&tr�iheit:Og' >d�' P6lfCia';cllo- residente na, Travessa Fran·

., ;Ainda no "donl'lrigô a ;peie� mos. <l.Q:Viãliüi J''f�de�Fqhe,'i�t C6�- ',ziJ'ru,: na 'AgronÔ�íca; Frari-

gacia de Segui'�'nça, Pessoal Na esqílina da rua Conie-,' clúzi,rqÍn> ao Hospit�r' :dê: Ca- .'éiscb Assis, dé SOUZfl, soltei·
lecõlheu ao' x\ldrez os' Índi- lheiro Mafra éóm Sete de'.sé- ridlH;f"ê" ói1de s:e" e.ilconh:a, in, \1;0, 24 ano.s, residepte à rua'
V{dll'OS': Orlàndo 'Manoel' dos tembro, ehocaram-iie o Volk&- tefna'��::c9111' Ü�tu�à '�o, �l;&- Ai'acy .vaz Callado, 982 que
siÍ.'nto's, easado, 40 ano�/ ni- wagen, ',sem placas, dirigido néô.; .;O�' �otoris,ta,+: �y��iu:se ;f6i agredido por Gerson To­
sldente na Costeira. do' pira-'- .pelo� cronista earlos 'J:' M�i-

I
do .11.gba1'.::,$éno.:o" post�rfor- "�'�ntinb de' Amorim/ residen­

jilbaé; Paulino José Ferrei- I ler, solteiro, 31' anos, 'resi· m.eIl;té, d�tid:o' pot (policial te 'à, rua Jau Gued,es da

r:�, casado, 27 anos, residen- dente à, Alameda Rio Brim- dá í>el�g;cià ,de Blguaçt: .

Fonseca, S/N9, sofrendo um

té� à rua Otto Júlio Malina co, 16,5,' em Blumenau, e o I Urila c d'às queixas registrá;,' <:orte no supercílio, tendo o

L�m Barreiros e Orli Mend�s' DKW, placas 1543, &igido flas nà,',Dê,lE�iacià de �gu· Jfatb' ocorrido na Gafieira do

"1I4Aeil'â, c'asado, 29 anos, re-
'

por P�lUlo Armando Ribeirp, lança' �'Pessoà!. [ fói :cQntia "1,:.au,4eHno (cluOe'� detja­
'!side�t'e à rua São João,' na casad�,' 26 .

anos,
'

,re�ide��
,

ci�udI6 "'Bêcli:, SGlteiro;' ,_

22, neiro), foi registrada queixa
.:Agronôm1ca. 'Todos foram na Alameda Adolfo 'Konder,- ttnos, eng�nheiiô;: reside�te contra o soldado da PM Ce­

")prêsos, pelo 'm�smo motivo: 27, ,apar1:_!lmento 301. Do aei- à' ru� 'Ailténôf :.Motaês;' 193; 1ihsó ,�rancelino, por' agres­
ã�fE!diram' ,as espôsas.' � dente resultaram feridos," dn Bom Abrígo 'e : <lhe' qua- ,são 'a: !?u�her �'filhos" sen­

DSli'" registrou ainda a agres- além. dos' dois motoristas, a se �rovoc�ü
-

:uma'
'.

tr�gédia., 00' o, caso encaminhado ao'
súí' de um comerciÍmte que sra. Margot Ribeiro, ,casada, por 'võlt� d�s ali3am., depois' :Q{'} da Polícia Militar e,
foi' 'agredido pEllo' prÓprio 23 anos e que se encontra d� jogar ;ô/'vei��lo>,qJê. coh- Hnalmente, queixà contra o

filho e atendeu a uma mô� va no DKW, é o menor otã. (luzi,a;'l;:'m:� :Vem�giIete; pia. individuo conhecido por

Ç.'h'� de.mente, 'que foÍ enca- vio Leite Castro, 16 arios, ) c�is '45��,::contrâ, um guarda João da Caqnen, por' ter
nunhada ao Hospitai ,da Co- rtsiden,te à rua Santa T,ere- d�' 'trânsit�� -;nà� ÍnítXliações

.

"�grediM 'a Obira'cí Soares,
U�êia Santaila: !' .

, ziÍlhá, 395,' em Pôrto Ale� dó Banéo' :do' BrasÜ;, súbÚi�Ó ,sóltêiro, 18 anos e por de-

'�EGUNDAcFEIRA .. gl'e e q�e viajava' no Volks; em alta�vei9Ciila:d� a} 1>r�ça' <sa:c�to a' ím'toridade.
/ \ '
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C'onfeles do 'carnaval que ;passô� '.. "

__---.....- .............. ------.....--'---.....--_--_' ; ""_�' ,)\:'.,:'i.: \;:-,".��.i:'.;-;&:..[1 ,_. "�j:�: '�:::, . .i('1 ,!,.�;'tl�r :',<,�",; ·;:�.�1'.; ,,'::

canos". '

I

Pelo décimo ano consecu-

'i

!)osição . de
. Mil'andinba, con� v:(;lta" das 8h30in toclos sai·

vélll s�liefitar qtie foí' a: mais raIn' do ,çlube em direção à

exetlltàda"�?s\"Ci�bes., f Nas ÚgueÍ;ra 'da praça, onde ter.
1 uas; ;a ��', Guvlda ,E)ra a in'inou oficialmente o car'

músi0� "Tunh;á" dà' .Zioeirá". lÍav,ál.
Muitas reciamaçõês ·forám O Prefeito Ari Oliveira. fi·

feitas pelos atrasos: �erifica- cou firme '(, at� às, 9 horas,
dos nos tiesfiies, principal- quando' foram e,ncerrados os

/mente, \ !la, têrça�feita, q�an-, festejos. Alguns, cpmeFltaram
do o programa não estabele- que, p�la primeira v,ez, um

('ia a ordem de desfile, A Chefe- 'do Executivo, perma­
falta de acomodaçõel;l em nece até o final do, çarnaval
hotéis gerou protesto ' por com o publiço.,
parte de tuhstas. Uma famí·, 'Um: policiamento discreto
lia' uruguaia viu-iSe' obriga- I :foi bastante iaplaudido pelo
\'.

.

da a dividir·se, ficaRdo'alo- 'público. Falando, sôbre a

jada em dois estabelecimén; nova medid�,: O. General Viei­
tos: na Una, e nO' Continen-' ra da Rosa disse estar satis­
te. ) feito com os reswltados da

p tradicional encontro ':o,a ,srstêmática adotada. Revelou

Praça XV" nã,o foi. ;proprià. que tinha razão ao ..dar créJ

mente éfeti-vado. O baile .do ,dito ao povo �las manifesta,
Lira terminou antes do ,Do- ções d7 rua e disse',da sua

ze e os foliõ�s diii$iram-se satisfaçã,o "porque deixei a,

pal'a, 'o cJ,ube da' Avenida Secretaria de SeguraIlça PÚ­
HercHio Luz, onde brinca-' blica confiante no· público
'ram mais uma hora. Tam tjue,'.é responsável e meu

bém o, Seis de Janeiro par- amigo". Cumpre: I x,essaltar
ticipou, ,pela primeira vez, que o Secretário Vieira da

d� fe�t�., lPP} }.oliões diri- Bosa' passo� o' earnaval pes­

gltldo'se pàta O Doze. Por cando' na Caieira., "

'f-·t :. . .

Ttês jovens deixaram de;
pal:ticfpar do concurso' de

\ fantasia ,do 'Municipal por
não terem sido chamadas pe­
la apr�sentador. Apesar de'
llão estarem inscrita�, 'ficou
combinado que suas partici·
'pações seriam extraoficial-
mente. A" originalidade' das

fantasias Mademoisell'e Pipo. t�vo foi a grande atração
,cas, lhes dariam ô pr,êmio da das ruas a Orquestra Philar-'
modalidade. Tratava-se 'de mOnlCij

>

Oesterren�e.t que,
fanta's.ias bordadas com pi- conquistou a' simpatia do 'pú­
poc_9-s, naturais, constante de blico. Com os mesmos inte­

ve�tid9, chapéu 'e �amancos. grantes d7 alguns anos, s,al­
Foram consumidos quatro vo poucas exceções, a Phi·

quilos de mÚho e dois 'me� ,larmônica realizou mais de
l'es para conf�cção. '50' mini-concêrtos.
Falando' em fantasias, foi,': Vem na Nossa, Már-acan­

quase total a' ausência nos galha,' Brinca Quem ,Pode,
bailes, predominando os "sa- Patota do 'Loloca, Bloco djll
l'Ongs'\ e 'odaliscas".' Os bai- Zueira, Bíoco da' Zazueira,
les infantis" tradicionais e-m foram os blocos de "sujos"
fantas1ias. �irins, não estive- <lue mais se destacaram no

ram l!lUito concorridos. carnaval 'de rua.

f A ql!.ase totalidade das O grande ausente do car-

"fantasias de luxo do Munici- naval ilhéu foi' o movimenta·
pa� desfilaram' na Escola de do B'oco do Ap'rendiz, can-

.

Sainba', Protegidos da Prin- tado na composição de Mi·
cesa. Juntamente com a Mais j'andinha, "Canção do Re·
Bela Mul.ata 'e lVIiss Rena�- gresso". Por falar na com-

pença, foram os destaques
da escola.

,

A ànunciada vôlta dos Bo­
'rorós foi cumprida. CêÍ'ca de

59·' foliões fantasiaram-se, de
indios e den�m\naram o

,110co de "últimos, 'dos Moi-

I'. :,

,....�-""':"'-------------------'""!"-----�-.-..-..........-----.:------....-_:_---.i....---..;..,------�,;_.;----�-----_.-----_.:..-......;----..:..,;,..-;;-_--;::......;..;.....-,6�.U.ól(�_ �.,:,'.,�

"

( ( ,

'BANCO REGIUNAL DE 'DESENVOLVIMENTO DO. EXTREMO' SUL
\

'

-

. .
.

Financia progressp e' estimula a produção, atrávés 'de
financiamentos a ihdústria le agfo�lpecuária catarirlen�e,
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a cários catarinen
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.Centrais Elétricas de 'Santa Catarina S.I.,
/

,- '" '

"
" �,- ,
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A. 'CENTRAIS ELÉTRICAS D'E S�N'I;Á CAT'AIÚNA
, "

• .; �
- " - � '+ "

, I < �(:. �

S/A ....:.... CELE5C, comunica a todos os iIÍ.ter.e�sados) ·qtie·.
deverão ser obedecidas as normas q�e: bai'xí\m' coih ,ês(
te, os pedidos de 'ínscríção no se,u' Cad'astl·o de IÍaÍlílifa�,
tação.

' ,'oi' 'j ','j "

",

NORMAS PARA INSCRiÇÃO NO: REGISTRO
CADASTRAL DE HABiLITAÇÃO •.

,
�;' " • "

,

'_.I - :.

Para . inscrição 110 "R�gistrp Cadastral .
de H,abiÍita-

"

ção", . as -, :firmas· int�res'sadas·. deve.l'ão �.apr.esentàr. ; doeu- '

ment�s 'c��tE��do ind'icacã�: 'dá ' �ti�idá;í'ê . pi'inci��I e/o\l
especiãis" a:. que' s� dedic:am: n9111) '�. q\la,lificação.� dos·. �Ó- .

cios fJU díl�etores, sede e deperíij'ênc,ias, 'bem, cpmo, veT-
o i I J ,,', ". ''_' l'

sando sôbre a personalidade juríciíca, �apaciqade técni-
ca e 'ido�eidade fip'�nceir�" e, (aindà, ,�s que 'pro�em :,ó ,

'cumprim�rito de (Í:brigações eXigida,s',pQr lei,; ôe 'fã,das" as . ,

pessoas j�lridicas.
,. . " , " . .

: ",' ",
'" ",

,

.�,

1. -:-:, Constitue documento hábil'p�ra p�va de,' p�:r��.
na !idade jurídica:

, " ,,:' .

. '", ( '
.... '-,

r. 1.::- Declaraçã� de firma e ��spe�tli� :1:egis�h,'
na repartíção compe,tente, para firi.h,�' �dividúql;
1. 2 � Contrato social 'e alteraQ6es '4 �ubs�q�entés.�
co� ,os respectivos arquivaméxitos ,na.. r�partiç�ô '

. competente,' para ·as. so.cieçlade� ,co,mereiais ��.
gel',!l;,

.

, ,

1. 3 � Publicação no órgão' oficilll ,da ata' da, as­
sembléia que, aprovou os �statütõs: e' ei,egeu a' Di�

retoria em' exercício e. aa, respectiva' .certidão de

quiv:amlento 'na rep�rtição
I' �o!p.p�ieJ;l'te,,: para '. às :

sociedades anônimas;
,

. , r:'
<', v

1,4 - Publicação no órgão oficial ,.'qa
.
aútoni,za,;

ção para funcionar no. Pa_ís e dQ respeeti'{o a�-,
-quivamento na' repratiçao '. competente,- ,para· as

firmas ou sociedades estra�geiras; .
'

1.5 - Inscrição no' Registro'· Civil" das, Pessôl:Ís
Jurídicas dos contratos e át�s COP$ti�utivo.s; 'pã­
ra as sociedades civis.

2. - Constituem docur,entos hábeis ·para, ,prova 'dê ca·

.-;;.�idÍlde téc'nica:

2,1 - De('làraçõfs de, rn;J mí'n.imo, dlI�s ��tidà­
des' púl;Jlicas, auttrquicas ou p,u:aestatais firmàdas

pelos respectivos dirigentes OÜ :por :"funcionfu;.ios,
'

dE'vidamente autNizãdoS', ou ainda, de émprêsás
. 1;lrivadas de notório' conceito. '"que'

J testem"" 'O

.nôrmal fornecimento de material,;' pr.estação
' d(l

servico ou a realjzaçã� de >,6bras. relativas ad;objé,
t'o slJ'>Í3l da' proponente ou'' dá ilcitaçao, pbd�ndo;'

, . tamhém,' ser exígida a comprovação de .c'<mdiçÕes
eSDP'?iais pertinentes.

3, '": C'I"IstitlJe." d'oeumentos 'hábeis para
!"�ícl"d� . financeira:'

prova de ido-

, 1 _:_ ],)"dar<lçiíes de tio bíl'limo; dois' estabele-,
dm"'1tos bancáriog' do lugar onde a· eníprêsa man-

;

.

térn a sua sede que atestém a idoneidade finaI_l
ra ela' mesma;

.

3,2, - Balanço do último. exercício, acompanhado
da conta de lucros e pérdas,- devéndo 'no caso de

sociedade anôniina, ser apresentada' a fôlha do
DiiÍrio Oficial ou de .Jornal de g�ande circulação
com' a publicação respectivq, para co�provação da

situação financeira, eC,onômica,' patrimonial e ado
./ministrativa.

,
" ) ,

4. - A data" de
.

expediçã'o dós documebto� menci'ona-
.'

nadds nos ítens 2'.1 e 3.1, não devem anteceder
. mais de 90 (noventa) dias a' da aprQsenc!!lção.

5. - São necessáríos, aind'a, ao "Régistro", por fôrça
d� disDositivos legai� especffico�/' os segui"tes 'do."
cumentos:,

5.1 - Certi'dão -de, quitação, com, a Fazenda' Na.
donal;
,5,2 - C�rtidã{) de quitação cóm:, a' Fazenda' �ta�­
J'IuaL, do Estado em que a: en-tidade ,t�m suà séde;
5,3 - Certidão de quitação. da Lei dos 2/3;
5.4 - Cértidão de Regularidáde de Situação ,ex­

pedido. pelo Instituto Nacional d� Previdência
Social - INPS (letra Cfg", art. 25, do Decreto Lei
nl? 66, de 21-11-66);
5,5 -- Alvará' de Licença. para' localização da se­

de; dependências e dep<}sitos .OU', do�mento . equi-
valente; \

5,6 - frova de inscrição no Cadastro Geral. de
Contribuintes do Ministério da Fazenda (C.G.C.);
5.7 - Prova de quitação com a Contribuição

( "

* TO'M��-'�'-'--'�---------'1\PARÉLHA:DA'�PÀRA�-'CONS;'R:rõ�-'-
'OFICINA ELETUO REFRIGERA. / E' REFORMAS DE GELADEIRAS

ÇAO, DOMESTICAS E COMERCIAIS .

. SERVIÇOS DE REFORMA FJ' PTN�
'.FURA COM A GARANTIA TOMAZ
FRETE ,NO TRANSPOItTE DO, RE­

}"RIGERADOR GRATUITO..

CAIS J)'REDERICO ROÚJA' 69
TELEFONE 3Q95 � CAIXA .PoSo,·

TAL 7"5 ,;_ FPOLIS. �, se.

. A ��Ieção ültarin�nse de
-

Bancários
que" �stá ;,se', pre�al'ando 'par� o cim�e,­

.' onato . nacienaf.a.' ser ,replizado na
" "-" i -'

911anaba,ra, jogara ... sabaqo .
á noite

. cmitr,�, ,a selecão
.

Ban'cál'ia, do ruo

Grande. do, 8,11, formada qua:�e que
': exclúsi�amellte por, atletas do Gremio

,�
e do, Internaclenal, que são funcioná­

.;..c
riós:.de bancos gaúchos.> I

., " 9 jogo tem 'caráter revanche já qU,e
"

��, .',

\SO TOM'!Z GARANTE O QU,E FAZ
f TO :M'A Z
�OJA DE PEÇAS E.ACESS�RIOS

. Rí)'A 7 'PE SETEMBJ,tO 'N° 03
FONE 309'5';_ CAIXA pO�ÀL 775

FPOLIS. '_ . sç.

PECAS E ,ACÉSSóRIOS
PAAA REFRIGERAÇÃO
EM GERAL; ART�GQS,

"ÚNICA . NO GÊNERO"
PARA SORVETERIAS.

anterio�tente: as ,d�!lS seleçõet,se: en�,
contram, com elJlpates/� '�itQ(ia -, 'd\>s
d(l� Catai'inen�es. Os gaüehos ' f()J:ill�

.

bí campeões brasileirÓs' em 59/.60. é' �s
cat�;inense.s

.

campeõ�;',' iI;�ictos : e�
1967., O jogo está ',llt�rc�d� ll!l�a,: ��
iI horas de sal)ado' Íl�: 'lAdolfo

.

KMI�,
êdér" .,:úm preços de:'3'rÓÓ� é 2,OO�' cruze­
ros,

.

cuja areuda se. destina para .:oCeri�
tro Catarínense : dos ,Daiicritiós" '; fáce '

'

'! ,- , <,.' '1.,'
\ 'o s

,

'rantes de vida, rno,vimeritanqo. 0 o.

fut'2boI' . barrigac-vérâe, com OS ,e:
, <} ,'_'."" >

,

xemplos de ,luta que OS' digntfipam
'

'e dignifica o' futebol' catarínens':'),
ql.!e, precisa, wais ció' ,que>- ttIdp do'

a'Poio de' todo.s oS' b0n� esPCirtfstas'
de Santa CaÜlri�a ,é 'não' sbmÉmte "

de' suas l"2giões. Embora' present�s,
\

à reunião da, F,Ç,F: Paysànd\.Í ", 'e
Carlos, Rj'lnaux 'q_inda não ;sabem ,-aO
certo se disp'Utarãq, o' Qatnpept)átoó
"aci"editando-se, porém, que; 'i9' fa-'
.rã�;, sem, nO,�ntan:to,:' se f'el:em �o
luxo de grandes c�.tratacÕes:·,

.

Ferroviário e Hercílio ,'LtlZ,,:' çe
,
Itajaí,', tàlvez disputem" pois;, para
tanto, t.êm, ;eondições: ' O ,Olí!ripir'ó,
de Bltimenáu; está' fora .de 'éq'iHta·,
ções porgüantá sÓlicit6u: licenc?�
por 1 alio e. nã.o conhecemos 11l:ovf
mento algum par:;t' qqe.' '.a cieéisão
s_(�]a . reconsiderada� '.o :Pálmeira:s"
que, h'avia .manifestádó, contra

< à. cUs '.

puta' dó 'Campeona:to,' :par�e'c€, 'incli':
nado a ;voltÇlT. atrás;' tanto, que, pa;:
1'a' :esta, semâna m�rGhu,' "�r�u:nlão
pára tratai' do asslÜJ.td. ",.. ,,'

. Metr�ol, ;Atlétiç6
;

.oPe�ár:iQ � '�� /

, COinérciáriO,. . todos, ',('\8" CricÍúma, '

éstarão' fora' Ido' Campeonato; CQ:�'
mo, a'conte'ceu no: �nó .' :pa��a(l(),
pois- :P�rderam quase' 'tudb�'; 'hlchi-,�
sive

.

sim prestígio p'�rante o 'Púl:iii�
co

. catátin�nse' que:"Ijão p�td:Aa os.
fujões: 'Interiillcional e. Gua:rani," ,

.

de . Lages e Ma,tGllio' :D'ias; ,de' 'it�:
• ,

• 1 �',
, jàí; estão nas mpslrias, conêl.içõ�.s
dos três clubes' ,da terra: do cai.
vão; " ,I

,
,..

em'u>i,e,,'
, : -

. ": - /._,. "

-
�

,

,
<'"' � \

,

. :':�: � �
.

, •
o

,

•

," t, �,
• •

" ,' .

. ;'
.

,
,

'�'

�sporle

,',

No pTóximo dia: 28 o piÚl:J�iéo aüc-:
éionaÇIo

.

do. ·;esporte das multidões

:' iie :Santa GatarLl1a ficará' corÍhecen�
l , .. r .

'_ de;>:a r�laçpes ,dos q4e, a paxtir <:}o
.

dia 14, travarão a batalha pelo ,tí-

'.
t�lo', máxim:o de,71, título ê,ste qúe

• '. poqerá significar o passaporte ):la­
·ra ,a disputa do . CampBonato Na-

, cional" de' Futebdl Interclubes dO

'" ,..próximo ano,.já q'l1'e o dêste. 'an�s·
.

esta. Com' o número 'de participan··
: te�, defin'ido..

.'

.

,: Até. agora, têm-se como certa a

.
participação dos clubes Ava:í 'e ,Fi­
guéjrén�e" . desta Capital; América
e Cflxias, de Jofnville�' Júventus,' de
R.io do SuL e Prósperl;t, de Criciú­
ma: Este, .$égundo o noticiário doS
jbmais,' 'lZfli sem grande pretsn-

,

liões,' com, um ;time côristitúidó de

jogadores, quie.·· atuam" mais 'P0r
amor à 'camisg que vest�m. ' Aliás,
nas 'circustncias em que.�ive' o

nosso' futebol, quandq nenhum jô:,.
go dá lucro certo: a coisa, preci­
sa ser assim, pois, se ànali_saimos,

,
a vida de um clube, cheg,aremos
à conclusão de que todos, sem ex­

ceção, só podem manter 30% d�.
prbfissionalismo.

I ;
,

Os maiores louvores estão a, me-
.

recer
.

os clubes .desta; Capital-' e' 0'''1
. joinvtlle ,que, fiél às suas,

.

tradi-I
'ções gloriosas, foram os que 'tha� �

tiveram acêsa a chama da ,sobre­

vivência do Campeonato Catafinen

se, de' Futebol, pois jamais pensa­
ram em . deSistir. E, ei-Ios ,e'xube-

da

Consoante determinou a F'2de­

ração Aquática de Santa Cata.rina
em sua última reunião, foi· inver­
tida a ordem dos páreos das elimi­
natório� qU� apontarão; as guarni�'
ções barriga-verdes ao:- Campeona­
to Brasileiro de Remo. As mesmas

Continuam marcadas pa�a os dias

7 e 14 de março. Ao, fl1vés da' prova,
de oito iniciando as, elimi�8tÓri�s.
a mesma: as completará. no clia 14.

Os· restantes pál'eos, em número de

.'1 'e á, FASC estabeleceu que, p2,i'a
,a "dohbra"':t:J,o oito só' serê,o per·
mitidas 50% dos 'remado,á�s' que
cçínseguirem clasl3ificação nos seis

páI'eo�, com exceção do double e

,do 4. sem.
-

XX X·X
,Com vistas as Bliminat6'ria:s em

referencia, estivemcis observando

o movimento' nos ,galp,ões dos ,três
cIHbes. No Riachuelo, o "corre�,cor-
,re" ,é .q�a.se 'nenhum, mas acredi­

ta-se, que o grêmio' da Rita Ma:ri�
poss:;t competir. em pelo D1enosl,
três, páreos. "Estes serão, o, quatl'o

.

'oom, quatro sel11' e dói's com, nes­

te se o -remadqr Fainoldo
'

Usler

púde;r. s'e. aP.n�seritar. Em' caso' ,po­
sitivo; ,5;8u c?mpanheiro' de 'dupla
deverá, ser, uma vez mais o extra"

orc:jj,nário, Ivan' Vilain. Segundo
constatamos, os diretores do; Ria­
chuelo vêm insistindo junto ao' ,re­

mador Elpidio Ardig6, um dosfse�s
va:lores

.
mais positivos, para que

\

,deixe OU pelo menos diminua o
'" / '

-
. , -

'

cOnS1,l1ue de ciga:rros, que o: repre- ,

sentam, os maiores in!migos dos. a­
tlétas. Ardigó fuma muito e )sso
preocupa os C['LW zelam pel;:t parte
física· e técp.lca dos rem.adótes.

xxxx
,>No Aldo Luz, há, pal"�ce-nos, uma
certa: decisão' sôbré o� páreos :eli­
rninatórios que poderá disputar,
/ achando

,..

a 'inaiori� que; send� o

oito muito forte, contando .<;om a

sua fôrça máxima;' deve o clqbe
colocar. o "double·skiff'" formado
por Nelson Clürighini e Antôhio
VHela, a margem ,das disputas" com
prejuizo para Santa Catarip,à que
'têm gra�des,probabilidades 'de, pê­

, la, primeira vez na h!st6r.ia de sua

p�rticipação no, Brasileiro, ,garihar
um, I páreo .

de duplas de rE<,mos

curtos. Quanto, a particiljação de
.Nelso11 Chirighini, no pál'eO de

skiff, ninguém' tem· duvidas. Nel­
sim vai as eliminatÓrias pal'a dar
combáte ao martinelino Liquinho
podel'á o Aldo Lu� tomar parte nos
páreos (le 12 sem e 4� com, nêste

com, a mesma. guarníção'.'dOluingo
viinos vencer com" mtI;ita class,e. o

páreo inicial do pr,ogramá da., rega­
ta que deu por terminádo: o .

'II

"Campeonáto Citadino :de Remo. '

xxxx

O 'Clube Náutico Francisc'o 'Marti.
nelli já. decidiu que" além do páreo

� • _' '"
' ':-' '" ,.

i .',' :, iI"
as "mllJI1�Í'I.lS, de�Í>êslJs, .,CQm- -víageas,

" ;;
.,' �'� ',' -�.' -

- "-' �� ':

hote'Is,:. preparaçan.. reversão" 'de. atle-

fã:s '
e ôlltr�s � g�st�.;' ", ',.

,
, o. ��ibíié� ·�deve:. prf,itfgi�r êste !espe,

;.
- tácíilo,. áirldÍl mais,.,,'QII� priderí ',assis-,

tir::1 �I'� ,bj)ni' jôg6 d� i�lébohl:"
.'

'. -Ói; '.' ",
, ',. "-.

I Vi.5àn�ó o jôgo, de sâbádi" Romeu
Fe!'�ê�Fa (�5tar� h';lje 'à li0ite. 'p�epa;an­

{ísi�à, ti. .indlvidual
'./

<. 1',;: ..

e:l, "

','
,

< "

Sindical de E�pr�gad()s e Empregadores: (C.L,T;, ,

.

art GÓ7.)'.·· -r.

"

">,' ,>
."

,
-<

\'
• �,"' "")�-.(,', '_," "

.) -'_ �) J.

:6, -, As . mprêsas em geral." executantes de' obras . de',
'

, servi ;05 técnicos e de prijdução' técnica especia-
, Jizad t,

. inct'ustrial, ' .deverão
-

fazer,' prova de - seu
,

. 'com) etente registro no Conselho Regional de En- ..
,

genb Ida;, Arquitetura (CREA),' dos, profissionais "

do. 5c,U ',qti:adr� 'técniéo, bem como pi:ov� de esta- ",
.
rem com :0 pagamento .em .dia da respectiva anui­
(lade (Lei 5.ÜI4," de 24-.12-66 art., 68, e 69).

, I ',<-._

7. _: Das firmas' ,inscrit:;ts ,no Registro, Caclqstrai- de Ha-
> ,

'bilit: ção de Firmas, do Depa;rtamento ,Federar de
.:Coín )�a� ou' no .. D�partamento C�nt�al de Compras�
,'do T'stadd de, Santa Catarina,. será exigido somen­

te, ' certidão dé uui d'os Reg-is�ros, 'e mai� ainda
os

"

s;guint�s d@cumento,s':

/'

'

.• 7.,1 --' Relasão cont�ndo' o nome, dos .. Diretores /

"

ou respo-rs�veis;
�;'7,2 """ Indiéação da firma ou pessoa c�·edencia-·

, d� (,ll�' a ,iepresenta junto à CELESC, 'para aconi:�
", 'p,ilnl 11:. a Ú'amitaçã� das·, propostas e demais atos"
'perf'1entes; ,. ,,: '

. .' .

'7,3 - Relaç�o ,', especificàda dos materiais ou

.

,

s�rv' 'os, :q\le 'integl:am o objeto do seu, ramo: co�
. mer 'aI' ou hdustríal,. discriminando: as . marcas 'e

outr's' ,det�ihes .que julgar necessáiíos, bem. co:
mo �atiilog�s, folhetos ilustnidos, memoriais' té�­
nico', 'Também poderã ser solicitada relação' dos
eau" )a��tos,\ ferramentas, imftrum�ntos, veícl&<

"�ll)� "pé�soàl téctlicó especial�zado, para uma �e::,

� -., I'
, À '

,lho';' apl�eéiaçiío, quando se tratàr de, ethprêsa for-
nerr 10rá'. de, mão de obra.

P: - Qti<l�do a:liritaç�o 'fôr para fornecimentos, 'bbl'as
',0'1 - 'rviços ,de grande vulto,' ou, por, sua I).atUl'e-'

7� " :mii'der�cl!ls e�peciais, ,a inscrição no '. "llegis·
iT0 "adastral' de Habilitàção" não eximirá' a pl'O-.

. , - .

1'01' \te,:' qe �lém' dás, exigências já 'mencionadas,
rk'l sujeita �.o cumprimento de qualquer 'clas ,se-
f':'llÍ' 'es" eondir;ões:

.
'

,

\

8' 1 ,_ �tova de idoneida'de é' capacidade finiln-.
r;e!r' nÓ$' t�l'mos a ,serem ,estabelecidos' em Cada

,

. �,

,I (1"150'
.

! r.'y - Apresentàção '

de
,p. ,:3 ,- Cómprov,f-cãd de

('riti 'ió da CELESC:
.

f' 4 ,..:: Pró�à de' haver' executado
.
trabalho

g�rántia ',firtanceil'a;
capital. míriimo, segundo

'a riatur�za do objeto da licItação, ou pro:
\" ( possuir nô quadró ·de seus diretore!'j ou auxi·

l," té�ni"o devidamente habilitado c0ll! .
ca';

'ide cowprovada na execução dos referidos

lhos;

Um
ng('j

t,.a'"
P Fi - Prova de possuir o equipamento que fôr
D���i'" �o' �ela administração e di�criminação! _

no

i'(Ji! " neces:"'>rfos à execução dos trabalhos no

llta7 estipuhd�', juntando título de propriedade'
c r �ção' d;;J mâquinária disponível, com (jndi­
CilC� .,dó ldcp 1 onde possa ser examinadfl.
8,5. '1 - Provada a capacidade financeira: a

pro;� 'ieqade de parte não substancial da' maquio
nári pode ser dispensada, desde que se compro­
ve Pó�sibi1idade de imediata",aquisição de .fa­
bril' "ate ou distribuicJor idôneo. Ao vencedor d�
COn( lrrência, a ordem de execução dos trabalhos'
sÓ s;�rã expedida; a juízo da administràçã<J, após
a 'crmprovaçãó da aquisição do aludido equipa­
meu' o, para o que. será concedido prazo' razoável

que não çomprometa a ultimação das obras' no

tem' o previsto.'

A" fi 'las' ant(- dormente inscritas no "Cadastro Ge­

l( I de· ]<'0' lecedoref da CELESC'?, terão o prazo de suas

ins,cnçoes )roITogados
c

até 30 de
.

abril de 1971, renová­
vel como 1diante.·

Todo ,) p'edíd� ele inscrição,· devidamente acompa­
nl{ado dos documentos relacionadoq nêste comunicado,.

,

devel'á' ser encami:nl}ado à Centrais Elétricas de Santa
C!1tarina 8' A - CFT...ESC, Rua, João da'Costa Moellmann,
1?9 - pr ça da P'mdeira, FIQrianópol'is, SC, - até 30
d' '1'bril I'� 1971.

O Ul'r ') ,de 'va lidade da inscrição no "Registro. Ca­
dastraI de Habilitação da CELESC", é de 12 (doze) me­

.

ses. conGdos de. 30 de' Abril de 1971 à 30 de Abril de
1972.

, I �l
i

,1: ' /",
e' ,

.

_:_X'::_�X:...:.x- ,'.:. -;,'

De um� €oisa: teino� 'ç:e;'fezà: tú"'
, ,-

", , , .' � " , ,1'
'

cJ.os·'quantos 'terã'o ·presenç·a ,no E's-

tadual 'de' 71 não· auferi,rão'
'

lué�ós
,.

'. �, .

com as rerÍda:s, 'qUe 'c0n�eguiri;lm',
Eles' di'sso ·éstão :ciéirte, Gomendo-�e
tã� sbmente,'0 d�s,ejo de salvar0 fu

, c tebol ,catarineriS'e:. "Aliás,' 'é um, fá­
nô��no ·que:. s�CCíde todo, 'o pafoi' :�e
s6',Deus sabe 'cOrilO 'êles �onseguêm
sobreviv'e�r:: Muitós: . acham 'qi.fti,·
ql;lanto rnenpr o· numero

I
de agre'-

,1, \, _',' ,,-,

mlações" profis!:\iónais, tnelhor pa,..
1'3," o: fl;ltébbl btàsileiro;' embqra �e
admfta 'que' cpm" ,"issO :oo'eeleiI:os "

di:; craqttes mingrla:rão considerà.vel�,
mente; 'ar, nã.o s-er 'q�e' os .gtândés,
clubes venhàn'1, a: cri.aÍ>, departá­
m�ntos destina:do�' a

.

selecio�à,t'
Jógador�s' para ,o futuro.

•

> -'-'-X,:"_;_X-'-X_:'
. Um p�is que consegmu o rriáXic
mo; q�ta� seja', à . conquist'a, defihl,�'
Úva .çlá C0pa 'Jules ,Ritriet;' ,preci�a
de' novas:' f6rtriUlas\ 'P�rà. pode'n

. niànÚ�r o' 'seut.concéito :ixira�te, a
.

optniáto '.n1u.�dial: 'Às disputas, r�
giónais , é�tão 'interessando' muito
pOÍ1�o, &9�d�, porém,., necessárias'
'Páfa a' classifí�áção. 0' que, no mO::
mento

. i�teress'a' o Cárirpoonato 'N:i­
cro�al' 'àe ;FUtebol Interchibes�. �à�

"
• � '/ "':'

-

•
"

�< .' ,
\' l'

,/

b�ndo�se, . ,poT�m', à, }t:nedida. qUt=!
nÍis' q,isputas fôrem· 'incltiído$' Es.-:

,: 'tádos Pequ,enos; novas fórmUlas
�erab e.sttldadas,' , porque. quem,
,�'ànd�' no futebol bràsÚei'r� s'ão os
chamados ' gtahdes dO' Iiió é SãO.
Paulo:

.�I " .-
,',

, .. }
,

' ..

\'

F''lrian6polis, 19 de Feve�eiro de 1971·
Cer 'ais Elé'ricas de Santa Catarina S/A

MOACIR RICARDO BRANDAlISE � Diretor Ex,c::utivo

"

' <

/

de, skjff, no qual Liquinho tenta.rá
�eaver J para o 'l'v,Iartinelli - a S1.1pre­
macia dft. canoagem individual de,
Sarita Catarina, disputará os ná­
reos de quatro.C0m timoneiro,
quatro sem timoneiro e oito' re­

mos, havéndo, dado o grande nú-
,

m'ero de remadores, em cO,ndíções,
possibilidade de vIr a clisputà,r os

pá're�s . de d�lplas ,.:_ 2. sem",2 com

e doulblé. O "oito" deverá� tal éo­
'tn� n� Aldo Luz, contar com. a fôr­

ça' totaa.
",xx'xx

o Campeonat.d Brasileiro de Re,­
mo,' como se sabe" está rnaroado
para' t'er lugar ná Lagôa 'Rodrigo de

Freitas, no dIa 11, de abril e, ao

contrário' dos anos anteriores" não

haverá contagelfi de pOlitos, já que'
a C.B,D. decidm que doraval1te os

certames do' 'paÍs e' dos Estados
sérão por, vit6riá, s'endo decidido,'
no caso de empate,· pelas .coloéa­

çõ_es secundárias.
jlf�unn apcloãoiorlecot eonoacc'
De' acõtdo com o calendário da'

FASC, para. o dia 28 AO:'
.

corrente •.!.
está' lmú;cado, a di!;;purtl de' 'nata�
ção �e' ld�go ,percurso, ,cÍenomi�a­
'da TraV'essia, da, Baia Sul a Nado,
com 'largada 'defr.onte ao Praia
Clube e 'chegada no Trapiche da

AlfândegfL. Ás inscrições já foràm

abEirtas, d,evendo' encerrar-se na

vesperá
.

da. competição.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO, Fl.flt'h,nópol·s, Iqu·n"tll.fl!ir'\t, '21i -lle' 1ievereit'o de 1971. - Pá!)', 7

A,SSOCIAÇÃO CATARINENSE DOS
EMPREITEIR'OS DE OBRAS'

PÚBLICAS
EDI'rAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho Diretor: fIa Associação Catarí uerisé dó:<;
Emnr:>iteiros de Obras Públicas - ACEOP -, por soli­

citacão de associados, atendendo o disposto no art. 34,
letr� B de seu Estatuto convoca os nobres associados para

.a Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se .dia 25

de fevereiro de 1971 (quinta-feira), às 15 horas em sua

sede, situada à Rua Felipe Schmidt, 58, Edifício Florêncio
Costa (COMASA), Conjunto 601, para discussão e delibe-.

'ração sôbre a seguinte:
ORDEM DO DIA

"_�tl'azo nos pagamentos de contas relativas a servi.

ços executados em obras públicas d� responsabilidade do
)Estado",

, Florianópolis, 15 de fevereiro de 1971.

Associacão Catarincnse dos Empreiteiras
• 1

Públicas. Adernar Bornhausen - Presidente.
de Obras

CENTRAIS ELÉTRICAS DE' SANTA
CATARINA S. A.

C'ELESC

ASSEMBLIiIA GERAL' ORDINÁRIA,
CONVOCAÇÃO

,

Ficam convidados os Senhores Acionistas de Centrais

Elétricas de Santa c'atariml, S: A. - CELESC-, para, se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária, que se realizará
no dia' 6 de março de 1971, às 10 horas, n� sede social, à

rUG João da Costa, Moellmann, 129, nesta cidade de FIo­

rianópolis, e deliberarem sôbre o, seguinte: ,

ORDEM DO DIA:

1 � Deliberar sôbre 'o' Relatório, Balanço, Conta de

Lucros e Perdas referentes ao exercício de 1970, e Parecer

do Conselho Fiscal; ,

,

2 ,- Eleição dos'Membros 'Efetivos e Suplentes' do
Conselho Fiscal e Conselho Consultivo e fixação dos ho­

norários respectivos;
3 - Outros assuntos de interêsse social.

Florianópolis, 19 de fevereiro de 1971.

I Júlio Horst Zadrosny '.:._ Presidente.

Moacir Ricardo Brandalise - Diretor Executivo,
Roberto Mündel de Lacerda � Diretor Financeiro.
Remi Goulart --' Diretor, Comercial.

I

Karl Rischbi"ter -ç- 'Diretor Técnico. '

Milan MiJasch - Diretor de Operações.

RESIDÊNCIA E LOTES
Vende-se uma residência, situada no JARDI.1\i

ITAGUAÇÚ. com duas, salas conjugadas. três quartos,
banho. cozinha, dependênciá de empregada, garagem,

varanda e estacionamento, ainda sem h:ibite-se.

'LOTES - Vendem-se, ,ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ,' C9ID água instalada, ruas calçadas
e dl'enagem pluvial.

DlRIGm-SE a rn� Urhano Sales n9 37 - Fone 2981.

,CENTRAJS �J.ÉTIICAS II! SANTA,
CATARIIA' I', A.

C E L E S C

ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA,I
•

Ficam convidados os Senhores Acionistas de Centrais

ElétrV'as de -Santà -CàfarlnH S' A:'� ÇE.,"LESC -, pará se

.reunírern em Assembléia Geral Extraol'dinária, na sede
, sforial. à rua João da Costa Moellmann, 1:�9, nesta cidade

de Fl� Ianópolís, no dia 8 de Março de 1971, às 10 horas,
e deliberarem

' sôb�e 'o seguinte: ' 1

ORDEM 'DO DIA:',
1 - Eleição de Diretores;'
2 - Outros assuntos de ínterêsse. da Sociedade.

J'úlio Morst Zadrosny - Presidente.
Moacir Ricardo Brandalise - Diretor Executivo,

Roberto Mü,ndel de Lace"d� � Diretor Financeiro.
R�rni Goulart - Diretor iCon\.E)rcial.

, I

Karl' RischlJieter � Ditetor .Técnico.
Milan MiI�sch ,_:_ Diretor de Operações.

\ '

------------�----------��------�-----

D�CI,�J�UtÇl�� DE ,�fa�Dn( ENTOS' -
PESSD'A ',FISIC,A E lU!', íDICA

-

Procure nossos ��critórJ6s, às ruas Çonselheírc Mafra,
21 - Salas 8 � _!} :e rua' �i:n:�nei Lopes Vieira, n. 20 - Te­

lefon! 2603' +,�or�rio ',c��i�tCià! �l Atendimento Rápido
\ - Pessoal especlah7'l0,?: "'-, ','

"'-._J

r,IUG'ORlrl'CO$': ibEPCKE S/As
,'CO.MÉRGIO :�t·� 'I"DQS' rRIA

,r: 'C�G.c-' .... ;8389411-3/Q01
!' r

\ ,
'-

-" ,,'CONVOC:;AÇ;Ã0, ,: '

'Pelo pl'e�ente: ecÜtaí' ;', ;,Sã� .convidados os senhores
, acionistas .da

.

emp:rêsa',"FRIvOR�FICOS I!OEPCKE SIA,.

_ COMÉRCIO"E 1NDÚST�IA, a 'se reunirem em assem­

bléia geral' ordinária, que, será .realizads no dia 31 de

marco de' 1971, às '9 horas, na sede social, a rua Henrique
Valga n , 8, nesta Capital .para' �eliberal'em sôbre a

s«guinte
ORDEM DO' mÃ

a) Exame, dis,éh,ssãq e' aPtoyaç�o' do balanço r das

contas' relat.i�as :ao 'exercício de 1970, parecer do

conselho fiscal e' r'eiatório da Diretoria;
b)' Eleição dos 'm�mbt9s ,efetivos do conselho fiscal

e respectivos' suplentes;,
,c) 'Out�os assuN,te's de" int�rêsse da Soci�dade.
AVISO: Em cumprimento ao disposto no art. 99, do

Decreto-Lei. n. 2,627, de 26 de óutubro de 1940, comuni­

camos que' estao a' disposfção dps senhons acionistas, na

sede social, 'a rua Henriqu�-Yalga n. 8, ',1esta Capital, os

documentos constantes 'das letr,as p, b e c do mencionado

artigo: ,

Flol'ia�ópolis, 17. d;;( fevereiro de 1971.
"'" ,�,', ':, Frigorífico Hoepcke
ADERBM ',RAMOS DA SILVA

, 'Di;etor ,.Presid{\nte II I I

EGBOI O IOIlOAO,IR
Basta você ter o terreno, e' nós

construimos a sua casa, tota:lmente
financiada.

Você próprio escolhe a pla'nta,
a partir de -70 m�. com dois ou mais
q llal'tos.

O acabamento é. de primeira
q llalidH de: fÔlTo de lage, aberturas
(:'111 madl-'ir3 de lei, ferragens de la·
�Ei.o cromado, louça CELlTE metais

, .

DECA, rebôco com' massa fina e

pintura plástica.
O financiamento voc� paga em

10 ou lq anos. E só começa a: pagar
depois que estiver' moran,do na sua

casa p'rópria. ,

Venha convel'sar conqsco. Se
você trouxer a escI'itura do tr�I'reno.
começamos de imediatq a c,mstru-,

ção ela sua casa,

,
,

ffil.� IJJ!!bb.EJ!, LT.Q!",
'-

RUA FÚlVIO ADUCCI,763�1qANDAR"FONE: 6294

'.

-,----.�-'---.,. ,.. .. - ....._� • ._. :.·�·.. t

REPBESENT,lNTES DEPOSITÃ· I;;r

:RIOS O-O LOJ1'VAR'E�JO DE FÁB'BICA 1'1'
,

-, , , I.

�isP()mos ae" ó�i��- ,',r9�tç. co�:rcial térr�?, �a, Ru� I�
Quinze, grandes vitrines' pa1'�,'e�poslçao, loe,al, proprio p�ra !�
denósito de mercadóri�s' e 'pessoal' com prática- comerCIal., 1 �
Info.'�,çÕ'" RO'

15��;;t�i�
1340 � Blumenau.,

1.'1.
, ' )

1,1',Vende-se" t aRartaménto desocupado no 'E�. Cidade
de Florianoi)olis (�m, -fren,tê' ao 'Cine Ritz). Tratar nos

I, i',-telefones' 2756 ou 6474. "
',::

'

--.:__------'-�-"...,.,"'--...,,-� .---....,.---- I 'I
VEliDE-S·E

'

'\

iS�C22�'�,��;-:�':'�_�'_������
Impala -c-' 6Q; G9�d�ni �,62;' Candango � 58, todos

perfeitas 'ço�,difõfl,s. Tratar pelo telefo�e 62-84.

ALg.a�-SE
Uma casa à rua Duarte Sçhutel, 42 - f�n'dos. Tratar

na mesma.

,. Uma chácara- de 611-0 m2: em ..Barreiros, Tratar, nOl co- ,

légio das Irmãs em Barreiros-Rua Capitão Pedro Leite s/n,
, '

. VENDE-S,E TERRENO
Terreno com 20 x 40 metros' localizado a rua: Verea.

,

dor Batista Pereira no Estreito - rua da Mercedes -,
Tratar a rua' General Bittencourt, 83 das 13 às 18,30 horas

com' o Sr. Mauro.

LANCH't
Vende-se lancha 21 pés, casco' em' cedro rosa, motor:

centro 167,HP. Estuda-se, financiamento até 30 meses.

"Ver e tratar -no Veleiros' da Ilha com o Gerente'

Senhor João.
"

.

em

, , CASA V&NDfb-SE
Vende-se 'ót.lmq c��a' � -�, A�. Atlântica, 777 - no 'Jar­

dim Atlântico. Tra.tflÍ":Ro _'local.
,-.---��----------

.' VENDE·SE;-·CASA,
,Verld;'se' .'uIhá' �asà' C(lII�' 2 -

quartQs, sala; de est,ar,
sala de. visita, :Yll,ra.:hda; 'cosinhà', e banheir� completo ..
Dimensões '7 x 35. Tratar 'nà:'i:mJ, B!'lnto Gonçalves, 16.

,
"

.--�_ .._-----

'1 TE'a Ç'A, O 1VENDE·SE
' .

;,
ApàrtaÍnentos

.

em
'

..
Canasvieiras' - Preço }le

,
'I

� f �

_
( •

ocasião.
'

Terreno rià' La g'ôa' dà .Conceição - Área ,20x40 m2

todo murado: ;

. � ...
'

ALUGA·SE \ '

Salas �ar.a �scrit�r�os.-·
,

Ú'JFORMACõ'RS; Rtia João Pinto, 21 ....:... ,S111a 1

FONE 2828.
o ,- ,

I_

,I . �
.

CERTiFICADO EXTR WIAOO

Foi perdido o"'<:�ertiÚc�dG de propriedade do veíc' lo

marca V�IkswagEm',r eÔ'r ,�éroia, cha'lsis n. B8·546398, mo·

tor n. BF-212580, ar.o,' 1968;, placa' 8-53,. de proDriedàde da'

Sra. Jandira,,,Silv'a �iÚenco?r!.-,:'
"

Estado de Santa. C;ç tario!!, "

Prefeitura Munid,pal ri'é" São' ,José;
, , ,

Na mais' bela praia, do' sul d(' Brasil.

Apartamentos rc'sideDciais Õ' lnxo mlJ (,') """

altamente funcion ,lis,

Preços fixos, 'sem reajtiste� sem, corrê'�" 'i

netária.

Entrega das chaves; do primeiro bloco em de

zembro de '1971 e do segundo bloco em julho de 1972

Incorporador:
<

Júlio PaJ:l,lõ Tietzmi'mn, \ de Brus·

quê - S. c:
'

Informações (, venda� no pr0;1rÍo local rla ('or
trução: Av. Atlântica', n. 2.498, :':alneário Cambo;.."

L
- Santa Càtarina.
� z_

!�II�-�'��Eiiõi,xiiii-�iiii�""�iiiiim-�iiii�iii;e-iiiiiii---_iiiiiiiii'�!'_��-�_��_�_'!imi.Wi__

.�'��-'ll-lJ,o sabor riq!IÍlsirno do
LEITE ,PAST�UitIZADO

lACIUOftSA
c 1

I

,!. {

produzido' por
LATIC N,OS ,TUEoARC:U:NSE S. A;

Rua La11ro Mut!f:r; 2.757 - Tubarão -- S. C. l
--------- -�-_ dI.1

__

'

!

JENDIBOBA AUTOMÓVEIS
RUA,DEOD0RQ ESQUINA CONS. �A

- ,FoNE 46-73
'

Ka,rman GWa •..... :...... o • 00 _ o o o o •• 68

Vol1rs:v?'a_gen. z: :,::. -: •.. :: :," : ':
....

,' '.' ,

69

Volkswágen' .... o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 67

�?;olkswage�1' (o
1.500' �. 70

Esplanada - J6ià) : . . . .. 68

Itamaraty . o •••••••• :, ••••••••••••• : • ': • 68
Belcar - .,/côres o • • • • • • • • 67

Opal�' :Lwto 4 CU. .' 69

Opala �uxo 6· CU.
'

•.•. : ._., .. <•• '.,. : .. o.. 69

EM' Sul '.. . . . .. . . . . . . . .. .. .. . 66

Jang'ada, •• �: "0"'0" .'. �'o"" .'. o.'. j. ,,64\,
Veraneio "

". '

o •••••••• o •• 69
I

Aero ,Willys' ••... ;\ : .'.. ,'... 66'
Chavr�let 'r .'.'....",:, ••••••,-" � : .:. ..... '56'
Lanchai a Tpnbina' ,

Financiax:nento até '30, meses'
- 1 .', �.:' .1 •

,d:{_"':""_ ,'-

-ií�:�t ,

Lobo, • '�,á.u,ss.e�' ,_: Cia. 'L.d�f "II!"C9M��CI'O, !D�:' �UTO�ÓV,EI.S ,E OF,�I�A' (1 :
. I" c,, Rua· Br.. FtJ_lvjb Ad'Dcci, 952 '

";
, !!'RoeÂ: '/ 'FÚiolANCiI.I\ ,'_: PONTO CERT<;)' ;

". ,;'
" TiARA 'BOl\:(NEGóCiO

67
.62 ' ,�"

64.
·64
.66 .

]
"VEtCUlOS USÀÔOS

'

'I

, f
1

I i
, I

"

,(

r.1:_�:'ir.>'· ':. \'ROCA E VENDA OE 't:='C\ 'I'f.\: '

Volksw<!�11 -:- branco :. á�ó 1971'

Volkswagen. � 'begé claro ..•... a�ii 1969
Vol�agen bege claro - anó 1969"
Volksw�gen .,.:.. 'ail1l o •••• 'ano' 19.65, ,

Volkswagen _:. branco ., ".'. o ,an�' 1961
'

Karman Ghia - vermelho, :'". 'llllo"196f ,

Ford Corcel � branco, 4 'porias . an� '1969
.'

For Corcel - amarelo, 4 portas
'

..

: aho 1969

Cfu�vrolet' Opala - bra�co .. " .. � ano 1969
D. K. W. _:_ Belcar-S' - vermelho-ano :1967
Aé�Q �il!Ys _:..,�zul ...

'

... : 'auQ 1966
,

Aéro Wi1lys - bralÍco .. , .. ,

'

ano 1963'
Gordini m - cinza .......•.. '.. ano 1967
Variant WolksWagen - -azul . \ .. áno 1970 '

D. K. w..�, Vemaguet - amarelQ, o .a�o 1961$
"

l
Lancha, 1ÍPrbipa - , . "

"

,
Lali&bá'l\�I�Lmllts)l; nopa 2Q, ijP, (. " '

, F"lAtiCl ,4.�p) �M .ATt ,ao MtS�� ,

"
_

'

A. CQfLHP, *_Ul0M9V�IS '. ,

Rua. João ,Pinto, ,40;'-, �one '1.777, - Florjanópo�s. ' I
t..

_ _,
_ � ,

JOSE. LIVRAMENT0 DE ABREU 'e famíÍia
çonvidam' Os patent�s e amjgoslpara a missa de 's'étimo
dia que fará celebrat .,qa :Capela do Asil0 Irmão Joa­
quinl na Av. '�auf:O Ramos no' dia 26 do 'c0rren�e, às
19 horas, em s�,frágio à àlina de sua irmã Mar1a Lídia

• Livramento A15reu, da l:,uz (TUCA:) viuva do dr. Amá­
deÍl FeliPe dá Lw:, IMiddá na cidáde dé Cdciúma n'o
dia 19 do corre,nte.

A todos qué �'Parecerem a este ato de fé cris­
tã os nossos agraae�imentos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/,

orianõpo is viveu um· os seus ora0
. ., .

.
.

. )

P,refeito 'acha que loi
'" I

" ,t
, .

compensado o esfôrJo
i! .'" ,-

/

! -

Apesar dos atrasos inevitáveis

nos destiles. das grandes, socíeda­
des e eSGolas de samba, que dei­
xam o público írnpacíente.: o Pre­

feito' Ari, Oliveira cOIjlsi:derou que
Ióí válido em, todOS. os aspectos' o
esfôrço díspendido.. por sua equí­
pe para promover a Ilha de Santa
Catarina' no cenário nacional e in
ternacíonal; Revelou. que êsse car­

naval foi planejado em tôdas as

suas minúcias para que o público
tivesse' uma festa a; altura. da tra-:

dição. Solícitou .que novas suges­
tões fossem 'enviadas à, Diretur,
visando corrigir as fàlhas apresejj-:
tadas para os próximos carnavais.
Falando a O. �STADO sôbre

'

os

bailes .püblícos. patrocinados . pela
Díretur, que tanto sucesso fizeram .

o Prefeito Ari Oliveirà declarou
. que�"mesmo eo;n início marcado
para 'à::?' 23 horas, os _bailes come

çàvam por volta' das 22 horas e se

pllolongavam
.

até à:s 5 hã,ras e. na

últi!pa noite terminou por volta
das ,7 horas, apesar das constan­

te's chuvas que cairam". E' pen­
samento da 'Municipalidade ",m

instalar nO próril;no carnaval mais

tablados- em tõrno .do i8d�i onde

será realizada a resta c;Ie' rua, in­

clusive com alto-falantes divulga�:.
'do as músicas, ;

o:' ,; �:i;:'_ ,

;'}

Abordando o movinlento:}"tu.rfsti:,
,

'" ,:,
."., ••1'" .' .,: ":',--.:;" .. �

;:
, }

•

Co peste earnaval,. o ,Chefe .'do (EXe;
cutjvn

'

afirmou, que" os. J�stej�
dêsse

.

anó p'rop�rciob.araln· ,>:hi�ior
divulgação da Capital'

.

éa.tatifi.�nsEi,
princípalmente com'

'.

a tra"D'smissãô­
ao vivo realízada 'pelas " dJás " emiÊ;,;

.

" soras de televisão ,do"�s,.taCl\ó,;;·E'n�
tende

.

que o môvim.ent(;):<'�:Ju:t'fs,ticp '.'

'na Ilha de Santa Catarina> tende
a au�entar com o' té�incí'·' 'dà
BR-101, pois. ternos excele�tes fQn: .

lês desta indústria". ,poÍ.'�Jé �r túr�s;
mo não é só camavl:l;t/" -'.

"

-:� -I�

I" •• i .,.,�.;..' i _,:;' ,

Finalizando' sua
.
;. im.We�S:ões; � o

Frefeito da Càpitat.ref�Hu�é,,8i 'pi!
, ticipaçáo das ,SOci�dáãê�', d� rllep!Q.
res portes;. diZendo' q��:/:�,;:�de,vém&s
reestruturai' essa . sitt\.a�ão;· estrl.
dando o problema e· encon:trande( i

uma solução, pois 'nã.<> entendo Ia
diferença .',na aprêse;taçãQ'cdQs�-cat-'
ros, uns' de grande' helez�:,-e\'lu..ió.
enquanto outt:os de)' qu�dá��-bás_'

.

tanta inferior". :
y
",' ,� .',

:'-,'

1
iCARDEAL DOM,JiJllIME DE'BARBOS cAMUAn'

,

I '. ,\
." •

". '.� I
,

\
Convite para Missa de 79 Dia _

.

.

O Governador do Estado e a Cúria MetropoUta,rta cónvjdaÍn A�t���;,
dades, Irmandades, Associações e o povo em geral pâra a . ...,iisa de sitiíTio

• ,,'
,

.

,
.

_:. . .i: '::'�' ,

dia, que será selebrada na Catedral Metropolitana, p,or S!1a'Exc�a:, Revmâ;': ,

Dom Afonso Niehues, às 19,00 horas de hojé, em s�rãgiQ' da. iÍ'tma. do.
Sr. Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Jainie, de Barros €ãmaxa.i

. . , I •
' : .'. ,

I A todos os que comparecerem antec�pamos nossos sJ.nceros agra.�

I· decim\)ntos.
i Florianópolis, aos 24' de fevereiro de 1971.

,b-\'���������������������"@lJIt-
-

.�� I, .,.!
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,
.' .AGRADECIMENTO, .

. ... '.;. ;!::::, i

"

Alécia AntuneS l)a Nova, Nilton e Dora Futchen�, Byr'(,m' e RáqU�t \.
Bonato, Erpn e Maria Luiza, Bonato, Tarso� MariSa Ni�hder��er e A.Ili��b \:Carios e Lea Da Nova, viuva, genros e filhos do- ifiesqlJ.eCíye�, 'QSCAR'c' ,

RODRIGUES DA NOVA, ainda traumatizados pelo g�lpe, qUe ;;�6ft'�r�j ,

vêm, por Intermédio dêste órgão, externar seu maiS proflludó i\�conh'é'd -
'

mento pelas manifestações 'de solidariedade e�de amizade de qU�J ,S.� :virãhi
.

álvos. pessoalmente� ou através de telegramas, cartões ou mensilgên:s: ,P,or
-

dever de gratidão, estendem êsses agradecimentos a órgãos OlJ entidadés'que'
se fizeram presentes, POl' mei� de corôas óu votos, às cern"nônias dé"sep�-

I tamento de seu sempre lembrado esposo e paí, buscap.do, de uma ou de

outra mane�ra, diminuir o impaéto e a dôr por que passat�m com a irie-

I parável perda. \'
. ,

/ ,

. I' Florianópolis,; 24 de fevereiro de__ 1971.
I

- :"",

MISSA DE 7° DIA
ELOÁ IRAR CABRAL FARIA

'Jorge do Amaral Faria, esposo, R,lton Cabral Faria e famíliá., Antô­
nio Pereira OÍiv1úra Netto e família, Dr. Alamir B. Cabral .Faria ,e fa­

ll)ília, R:lbens Cabral Faria e famíli;t e Jdrge José CabraP'Faria f;l família

agradecem ll.OS que. !'m�iaram telegramas, flôres e compareceriuu ao

sepultamente daquêle ente querido..
Outrossam, convidam parentes e pessoas ,amigas para ,assistirem a

'Missa' de 79 Dia,\ que .mandll.m celebr�r no dia 26, sexta-feira,' na Igreja
de' Sio. Antônio, à rua Paçlxe Roma.

, .(\ntecipam agrà,cl.ecimentos. I
..,1 ,

\,

Ú�i�����������������
:; AGRAD,EC'!MENTO

Nancy Vaz Rosa profun:damellte; consternada pela per�� j,ire.pará��l
de séu' qUl'rido espôso Arthur Rosa Filho', agradece ao húm�niÜlliQ 'e

-
' .� ,� -, ...

,
..... 'I i '\

<
•

abaHzado médICO :qr. Mário Mussi e a equipe da Un�dade Terapia Inten-

siva, }lo H. C. R., nos esforços emperihados Pilra salvá-lo.
As pessoas ariiigas que me acompanharam nêste doloroso ·ti·anse"a ,

II minh'� gratidão.

l�""""-h--�F- -

'

I, I, MISSA ',' DE 7°
-

DIA'

A família dé Arthur Rosa Filho, çbmu:ru.ca à' parentes e pessoas,

amigas que a Missa de '79 Dia, será celebrada na Capela do DivinoEspfrito"
Santo,' dia 27, sába,do às 7 horas.

l, Agradecemos a todos

q�:.comparec(:)r0m
'a êste ato de. fé cristã.

Florianópolis, quint��ira 25 de hvereiro "de
I
I

•

s carnavaiS
-,

. .Florianópolis viveu seu melhor,
carnaval dos últimos tempos, tanto

,

"jl

nas ruas como nos clubes. Os clu,
bes.. com algumas exceções, prorno-"
vetam festas até o -amanhecer, Em �

geral, os bailes .foram bastante ani­

mados/ com os foliões extravasando

,ruas deixou o 'IV-Cultura
..

, .

deu um show
Governador· satisfeito de cobertura

Povo nas
. "

�

'; ,

6,ua alegria e contentamento. As so­

ciedades foram tomadas pelos sociós
e convidados dêstes - principalmen.

.

te turistas - que acompanharam tô
das as festas até o final•.

'- ,

Depois' de
o

congratular-se 'com as so-

ciedades carnavalescas e escolas de

samba pelo que apresentaram no povo,
o Chefe do. Executivo falou sôbre o

esquema, de segurança montado pela)SSP, dize�do que e�"audiência com o .

Genen{l Vieira da Rosa, êste . ;reafi�n;a-
I, va seu ponto de vista em, confiar no

povo catarinense, que sabe
..
se condu­

zir com dignidade, respeito e harmo- .

nia, Finalizou o Sr. Ivo Silveira. dizen- ..
do que l<;t ordem, e harmonia reinante

em Santa Catarina há de' continuar no

futuro govêrno, pois 9 povo pode di;

À TV-Cultura, Canal 6, .de Florianó­

polis,
.

esteve presente a todos' os grandes
acontecimentos dês te carnaval, trans-.

.

mitindo diretamente da Praça 15 de

Novembro o desfile das grandes socie-'O
"dades e das escolas de sambas, com' (

uma câmera instalada num palanque
construido defronte a Catedral. A Cul­

tura também compareceu aos clubes,
. ,

transmitindo os principais ,bailes da

Cidade, levando -ao telespectador de

casa yma imagem da alegria dos salões.

O Gàvernador· Ivo' Silveira. assistiu
. DOZE' do' :palácio dos De�pa��lOs a apresenta-

r
'

' .

,\ f! ; ,',
'

. O Clube Doze de Agôsto destacou': ção das grandes socidade e escolas de

se durante os sete bailes - quatro samba, : .aeompanhado de Familiares.'

adultos, um dnfantil, outro juvenil' , Falando sôbre :�,.afl!.açãd 'das entidades

e o .Municípal .� com suas depen
.

,tarnàv�leSt�s ld�dal'\@u"se'i, impressiona-
dênéias totalmente tomadas. Apesar 90 com 0_ :éspetâ�ulo e testemunhou .seu
de' 'algumas deficiências apresenta- reconhecirqento .

aos. abnegados que se

das, nos três primeiros bailes, a or> esforçam durante todo o �rici para dar

questra Universem 99, da Guanaba ao' povo um colorido todo especial ao

r,1;: adaptou-se à maneira de brincar �arnky:il .da Ilha� de Santa ptatina. \
.
dos

-

foliões da Ilha. Mesmo corri es- Falando a O .:ESTADO, ó Govérna-:

Iôrco dos componentes dó conjunto dor. do' Estado disse desejar que êsse

carIoça, alguns 'associados ãeclat�:. entusiasmo continue cada vez mais vi-

rara-se insatisfeitos,com suas apre- brante, "para que U'Ó8 possamos mos-
,f.,

',_

.

. ',._
.

santações, entendendo que "não é. trar não só aos homens de- nosso Esta-

n1:erecedora da gratificação instituí- do, mas..também aos' turistas que-nos vi-
,- . }.I I " '., .t

dâ pela diretoria do clube no valor < sitam que, 'realmente, em Santa Cata-

•. de Cr$ 5.000.00, pois não correspon- rina e na sua-Capital, o povo se div�rte'
.

.. d�l:1._é). expectativa".
.

. em ordem" tem' • imaginação· _férttl e
r

trabalha com en"tusiasmo .para que, pos­
sa aprese,ritar espetáculos como o nos­

so canravãi".

A cobertura do Canal 6, denominada
de 'Co�unicação Total, foi realizada

graças 'ao 'esfôrço técnico da sua equipe
que, vencendo dificuldades relaciona­

das à falta de maior aparelhagem -

que vai sendo paulatinamente, adquirida
- levou aos lares de' tôda a área co­

búta pela sua' imagem a' movimenta:

çã�' das' ru�s e dos, salões da Cidade;
nUm . trabalho . tealmente elogiável.'

,
vertir-se porque as autorida4es
fiam na sua educação,
° professor Celestino

não participa muito do

clarou-se entusiasmado

con-

Sachet, que
carnaval, de­

pelos festejos
dêste ano dizendo que a festa .é caqa
vez mais_. brasileira, comi:> o futebol,
"capaz de irmanar todo.s· os pensame�-

.) t\),S, ,crenças, 'côres e €lasses sociais.

LIRA
,�(:) Lira Tênis Clube não tealizou
o carnaval dos últimos tempos, teft,.
dlí:' sido criticada a nova sistemátic'a'
adotada pela diretoria no que diz',
respeito ao áCesso do çlube. 'Dois
po:tões fechados impediam os ü·ân.
sitá até as portas do' clube, gerando;,
reclamàções dos foliões que cum'
pri.am· um percurso de cem

.

metros

debaixo das chuvas.. Os salões
i <;lo'

Lira não· lotaram totalmente, ape
. \ ,)_,:'

.sa� da orquestra sob o comando de,
:AI'do Gonzaga, demonstrar que 'I :é.
úma das melhores da Capital, cO:'.

nnecendo tôdas' as preferências dQ,
pUblicO.
'- SEIS
Ani�ados pela orquestra de Nabor-,.

\
.

que pertenceu ao Doze de Agosto,
�oo qu�tros bailes carnavalescos �O I

Clube Seis de. Janeiro superara1n
,tôdas .as .expectativas. Com os sa
iões completamente tomados e sêm
condições de permitir a circulaçao

I ç.., !

: á soCiedade estreitense realizou um

�e se\J.s melhores .carnavais de to­

dos os tempós. Os festejos marcaram
, I

a inaüguração da sede própria, de
1ll011sirando q\Je o quadro social

.

ê'

bem maior e.- nas grandes festas a

s.e,<Íe·: tôrna-se pequena para abrigaI
os :. �iis�ociados. '

. "�o
, .. ,"

\

DASlETR LESDASI
OS BANCOS'CARTILH

1'.,"
._;

. :

"

'.

ÍTARI
(� ,UNI'V

I '

: I •

.

,BAIRROS
Realizando bailes alternados o

. ,

� f.

(

,;'.

Doze de Setembro e o Flameng?
de Capoeiras, cumpriram a promo.

_ ção carnavalesca dêsse ano, trazen

do uma
. atração ,que, a princípio

não agradou aos diretol'f,!s e associa
dos. Os músicos da Bandinha do Ca

vur,o e oS
-

componentes da EscQl�
de Samba Batunquenbau adaptaram­
se aos poucos às exigências dos fo

4ões e tiveram aLfJ.da p�oblemas com

Ór�ãos de ,fiscal�zaçãa músicais, pois
alguns não portav.am carteiras "de
músicos. Após a autuaç�o, os músi�
coa forilm liber�dos e, autoriZadoa
a abrilhantar os hailes. As duas en·

tidades ·,.permaneceram sem:pre lo­

tadas 'peio público associado :E?�oonl'
vidadô que. brincou até �s- primeira�
horas da !panhá.
Limoense 'e Ipiranga também

cumpriram à risca suas programá
ções de carnaval, 'sendo cada umá
com quatIO b?iles adultos e um j,n.
fantil. ° Limoense estêve bastantE!

movimentado, mostrando que ali o

folião se realiza. Seus bailes/foram,
abrilhantados peÍos Unidos da Lapa,
a tradicional bandinha do Ribeirão
'\,

-

,

da Ilha, que se torna a cada dia,
uma das melhores orquestras da Cjl
pita!. O' Ipiranga também festejou
J carnaval até o amanhecer é todos

aplaudiram a coroação da Rainli�
do carll(aval, Srta. Neusa, Damet �;'
Também o 15 'de Outubro e 0"5

de· Nov.embro cUp:lpd.l'am sua piO.
'd !r."

, gramação carnavalesca entro ;ua
sistemática estabelecida previaméfi,t<;.
pela diretoria. Muitos salgàdinhos,­
bebidas e refrigerantes foram con

j;urnidas nas' quatro �noites. Todos -

brincaram até o. amanhecer e par·

ticiparam 'do encontro final na Pl:a·
ç'a XV clt Noveinb,l'o.

(

It

" {r--- ,

* O: catarinense Se "prepara, construindo um' estado. de
pro-gresso. N�ste _á[duo"ca.mhiho. em ..

busca da
rsa�e-

'�doria e i:t� fO'rmaçao tecnica, o Gove�no Ivo �;Ivel�a
se fêz pr.esente de modo ,m�r,cante. Mal� esc�las � MaiS

yagas naSI Fac-uldaqes! M-al� cultura a serovlço do, de-
se,nvolvimen�o do Estado.,

"

. I'

* No pefÍodo- 1966/70 fo;am constrúidas 2.887 sqlas de aulas,
sendo 1.578 em escolas rurai.s" 1:098 em .Grupos ��colar�s
e 211 Salas de aula, em ColeglO.s_ e GmaslOs ..

Cvfca qe
.500 novos estabelecim�ntos de ,t;nsmo f,o.r?m c�l�dos. Me:
todos mOQernos de eçsmo foram mtroduzldos. eÍlclentemen
te em nosso Estado.J

1_
/

Eis porque ..'. " ,

SANTA CATARINA �COMPANHA A BACIo.
,

5°. ano do Govêrno 'Ivo Silveira

'r
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